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An v o o A D o s o nr.iHiUn Ma-
chado, o Alcantara Machailn t*.m 
seu escriptorio na rua d» Qui-

anda, 0. (Aasociac ,\o Commercial). 

A DVOGADOS - Dps. Pedro Lessa e 
Oduvaldo P'..choco e silviv. Escri-
ptorio, rua do s. Bento, 23. 

A O. C H A ' / E S LEAL-t.e i loetro— 
Escriptr ,rr<v,, rua do São Bento, 

*n. 25-B. ' 

DR. METJÍ.X) BARRETO—Participa 
aos se a*, clientes o amicof que 
ne m» y-jou do prodio n. para 

° "i,?' f ' 8 d a "vonlda Raa«; 1 Posta-
na. Da ' Äinsul'as das 7 às 9 horas da 
manha », das 5 As 0 d», tarde. 

DR- RKTTF.NCOURT RODRIGUES, il 
F Ji**U iode lie Medicina de Parti, Xembro 
' n Academia Heal daí Scienciat de lÁíboa. 

Offi' éii da Academia ie Franca--RMldaocla lariço 
d» Mordido, aiCnnsultcrio, rua da No-
«jnfcro, 22, ao raai-j-dla -Tolophoo« «111. 

ITNB. MATHIAS VALLADAO Mo-
.'I I lCBlim i i rn i iMH. do coração i> 

do ptilmao. Rosidencia, Barão de 
'Itapetinlntca, 71. Consultorio, rua Di-
ta, .10-A, de 1 À3 8. Telephono, 68S. 

DR. JATME SERVA—Oonsultorlo, 
largo da Sé. n .7 , do meio-dia à 
1 hora; roMrtencia, vtsconde do 

Rio Branco, 85. Telepliono 437. 

DR. HORA DE MAPALHAES- Es-
pecialista em moléstias do crian-
ças o affocçõos d r> utoro. S. Ben-

to, 18. Telcphone, 4 j7 . 

rOSÉ MARÇAL, enfermeiro de mo-
1 ost ias c on t ag i o s a s . R u a do L& T Í -
pós, n. 68. 

rABCTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
»111 escriptorio de advocacia. 

O LEILOEIRO »lorciru Tampon é 
sompre eacor.trado ora seu escri-
ptorio na rui-. Maiecfial Deodoro, 

ssmi - v a V f l « H i s a w 

TELEGRAMMS 
1» despn.-lio durou «lo mr'n-ilia nu 

.» lioriiH «In ( n r d r . 

O p r e s i d e n t e d a n c p u b l l c a vn i por 

t o d a a s e m a n a pa ru o M o r r o fio In-

«!'•»•. o n d o pitNtfjtrn o ve rão , e m com-

p o n h i a d o a u » f am l l l n . 

Fo i u i . o s e n t m l o o I l o i om l i i i r s ndo r 
F ™ » ilo Mo l l o . 

» »1 conced i da ti c r n t l f l r n ç ã o ndill-

c lnn al do 3 « "|„ oo dr. 1 'cre l ru Moi i-

l o i r o . l e n t o d a I n c u l ' / a d e de u i r o i l o 

d a l i uh lB . 

n o v c r l o u p o r o o p r lmo l r n c lasse 

•lo exerc i to o s e c u n d o t e n e n t e de ur-

l l l l ier lo . u o i n l n e o a J o u l n o do Albu-

q u e r q u e J u n i o r . 

r o l d i s pcnnndo o eornne l >lo Corpo 

de e a l udo-mn i o r do nr t l lHcr la . t iceii-

l o An t o n i o ijo Csp l r i o Manto , do 

c a r go do m e m b r o c l icet ivo d a Com-

míw-ào t'.<rhnlca n i l l l tnr consu l t ivo . 

t i l o tingia curreipundente) 

« A i r a o i , » 

5 oro • 

O i i ierni i i io Iiiaiilove-Ho r i , Imo , 

conatan iVo v e n d u « do 1.1 « O O nue-

<•«« n a b a n e de IS- lOO a 121300. 

O n t n H l a l , 13.119. 

A t i randeKA rendeu ho j e r M i 

A Reeohedorla. «:>iJÍ»<ll l l . 

M o t l m c n t o m a r í t i m o . 

• :ntratliiH no d i a 1.« • 
Vapor a l l e m ã o « k r o n p r l n x » Fr . 

T l i l l i c l n i » , de IKrenion. eom vár ios 

KenrrttH, a ÍKerrenner lliitovv .V c . , 

I l a r e a d lnan iar i|uexu «1 'n lund» . de 

Mon t ev i deo , moHii ia enrica. á o r d e m 

•Ir l icue nue l ona l « f n n i l l l l n h a » . de 

l . t verpoo l . I dem, u (!. I . up ton t 

Vapor liiglex «noMae>. de l.lvrr-
iw.ol. Idem, a I-'. N. Ilampahlro. 

I lojo entraram OM vaporoa , 
.tlloniâu nl i jueí iu, de IlaiiilkurjEO. 

rum vario« jceneroa. a i:d. Jul inaton, 
üaeional «Alexandria*, do lllu, 

de J a n e i r o . meMinn earisn. a Roxa 

J u n i o r . 

(I/o M ou o Cfírretpondenie) 

Seguiu hontera com a exma. fa-

mi l i a para Santo Amaro o director 

deBta folha, que, vai alli huacar al-

livio para os padecimentos que 

ult imamente o U m allligiilo. 

Durante a sua ausência, fica eom 

plenos poderes pura resolver todo" 

os assumptos que se prendem n 

rodacçfio o secretario da mesma, 

lloso l.agóa. 

A gerencia da folha úca confiada 

ao nosso antigo chefe das offlci-

nas, sr. Antonio Itocha. 

A s s a s s i n a t o 
Montem, circa das :i horas da 

tarde, lia varzea do Pary, proximo 
ao rio Tietê, nas olarias do Figuei-
ra, segundo nos disseram, dous 
operários de nacionalidade italiana, 
depois ile grande altercação, pas-
saram a vias de facto. Um delles, 
no meio da lucta, puxou por um 
punhal o cravou-o no peito do ou-
tro, malando-o instantaneamente. 

A victima chama-se Silvio Pierae-
cini e foi transportada pura o Ne-
crotério da Consolação, onde hoje 
deverá ser autopsiada. 

0 assassino, Itisi Sebastian!, foi 
preso e recolhido ao xadrez da lle-
partição Central do Polieia. 

Facto realmente curioso; a victi-
ma foi morta no proprio logar 
onde ha tempos commctti'ra um 
hoinicidio. 

E' caso para (creditarmos na in-
tervenção divina. 

Hiz o Nouvr.au Monde que o ge-
neral Cuzman lllanco, antigo di-
ctador da Venezuela, nilo podendo, 
por edoso e enfermo, servir ao seu 
paiz como »tildado, comninnicou 
ao presidente Crespo que, deaejan 
do prestar-se de a lgum modo, na 
penosa situaollo cm que se acha a 
sua pati ia, ameaçada pela Inglater 
rn, punha A disposição do governo 
de ü milhões de francos uma somma, 
para ser destinada 4 defeza do paiz. 

Adolpho Caminha deu, l ia dia-, 
0 seu ul t imo livro dcsle nnrto. Já 
ha de 1er chegado;«« tonneeimento 
dos quu se inteve-ssam por lettras 
em S. Paulo, sob esse bello c6o 
azul como a retina das voluptuo-
sas gatas francezas, i l ravez da 
poeira da cliuv*. o\j das névoas que 
amortalham os valles, esta noticia 
de s":v,aeão litteraria. A' rua do 
Ouvidor, aqui , vieram ter as viole-
tas da Ilha do Cuvernador, frescas 
c orvalhadas, num aroma murcho 
e forte, pelas Corbeilles das floris-
tas, para intervallar leitura cea-
rense do ',Bom-Crm>tlo. 

líditou-o dom ingos de Maga-
lhães, valente e operoso editor que 
sc ooliseguiu desvencilhar d * teia 
do aranha de umas tantas tentati-
vas falhas e appOTBceu um dia, 
com a sua («grtgcm do livros i s 
dúzias c o seu ar de quem vai di-
reito a um pbnto certo, 4s barbas 
espantadiças do publ ico, mesmo o 
inteiramente imberbe, por força do 
phrase. 

0 seu trabalho í j i l longo c me-
dido. f);l nor um lado os livros 
da mais fina flor litteraria actual e 
contrabalança-os com a publica-
ção do pauipldcto — .Aos monar-
ckisUis — onra mu i to venenosa, 
chimica perversa do sr. Allonso 
Celso Junior . 

0 compte-rendu das obras im-
portadas do extrangeiro por elle 4 
numeroso :—encheria, e com mui-
to mais vantagem, todas as pagi-
nas deste folheto magro , citado, 
em que pese ao nobre filho de tão 
illustre pao> 

Pois a fp.dição do liom-Creoulo 
é do Magalhães, bem nit ida, numa 
bella cana e n uma mão de obro 
bem soltrivcl. Não <• ainda um per 
lo'.lo trabalho, mas 6 incontesta-
velmente ura dos melhores que 
por aqui K m apparecido. 

0 elieito das [untas paginas do 
livro, no meio hypocrita brasilei-
ro, loi de repulsivos gestos e o sr. 
Valentim de Magalhães foi eleito 
tacitamente hunier das senhoras e 
dos cavalheiros, honestos para vir 
pela iXiiticia dizer o que elle disse 
e que cu jamais repetirei. 

li não repito,—em primeiro lo-
car, por discordar inteiramente da 
opin ião do illustre critico e em 
segundo, porque, se é pela Moral e 

1 decência, o folhetim a que allu-
!o encerra a mesma pornographia 

de phrasé e idêntico tour de /orce 
de, descompôr uma immoral idade 
com outra iuiuiioralidade. 

Entretanto, o Bom-C.rcnulo é ura 
livro naturalista, sobre a vida do 
mar e de marinheiros, na sua pri 
meira parte. 0 estudo do easo, tal 
qua l Caminha o faz, de um profundo 
vicio que o grumete Aleixo tein e 
que 1'um-Creoulo possue, consti-
tuindo ambos os dous pólos activo 
e passivo de uma libertinagem 
necessária na vida de bordo, por 
longos céos e mares extensos, é 
que faz o ciou principal do livro. 

Foi isto o que repugnou ao sen-
so artístico do critico da Noticia, 
levando o ao exaggero de, descom-
pondo o livro, chamar o auctor de 
grumete, sob a acrohalica posição 
insinuante da phrase. 

Como eu proprio j á o disse por 
um outro jorna l , acho que o Hom-
Creouto não é uma evolução do 
auctor. Foi precipitada a sua pu-
blicação, que não mediou entre a 
da Normalista e a do Pai: dos 
Yankees o tempo indispensável 
para que novas cellulas so lhe 
despertassem no eerebro, pela ob-
servação e pelo estudo. Já não 
falo das Cartas Liltcrarias, que 
não são um livro naturalista ou 
de estudo de costumes brasileiros, 
mas sim uma aggloraeração de pa 
ginas sobre, critica, onde a ave 
des seus 2;i annos e, pois, da sua 
inexperieneia artística e analytica, 
pousa de vez em vez, como u m 
ticllo pombo do mar. 

Todavia o l ivro, feito como é, 
dentro das frontoiras mais francas 
ao espirito brasileiro, não sei se 
pela abundanc iae fecundidade de 
natureza e de paizagem,—as frontei-
ras do natural ismo,—apanha perfei-
tamente certas seenas e as descreve 
vivamente, por um processo ins-
tantâneo de photographia, de tal 
modo que a phrase escripta, lon-
ge de ser uma phrase de cliché, 6 
j i o estudo minuciosíssimo do 
descriplo, apanhado e surprehen-
11 ido d'après ualure. 

0 caso de pederastia que o au-
ctor dá como o ciou do seu tra-
balho,)repugna, porque é talvez elle 
o primeiro a explorul-o entre nós, 
do modi i porque, o explora ; mas 
a obra é naturalista e a pederas-
tia sc dá ahi todos os dias. Igno-
ro a razão por que repugnou elle 
tanto o tão incisivamente ao sr. 
V. de M:igalhftes, a ponto de dizer 
an» a Ilha da Sapucaia seria o 
destino do Uom-Creoulo... 

E a cousa 6 tão forte, correram 
tantos boatos depois disso, dizia-

nos grupos de mmuien tar io 
desta immortal rua do O.ividor 
tanta cousa á surdina, que a mim 
me passou pelos lábios u m riso 
de descredito. 

A descompostura do critico (•. tão 
oflensiva á obra do romancista, 
que eu estou iniihalavel na minha 
crença :- -elles combinaram aqui l lo 1 
Aquil io fí obra de accôrdo ! 

E desta certeza de um facto in-
tiujo da vida au jour te jour de 
escriptores nacionaes e du capital 
federal, espécie de réclame disfar-
çado em verrina, mascara que se 
apega ao rosto da obra proposi-
talmente para que cila faça o can-
can l ibidinoso do appetite publico, 
concluo que o único roubado foi 
o illustre hr. V. de Magalhães como 
critico, porque Adolpho Caminha, 
como romancista, Uca inalteravel 
mente na sua primitiva posição de 
analysta e de observador. 

A critica do auctor dos Vinte 
Contos é que fica ju lgada . I.ein-
bro aos leitores «pie isso (•• a opi-
nião minha :—os que a acceitarem alie lhe d£em o braço e a perll-

íem. Os adversos que continuem 
a crer quo o sr. Caminha espera á 
noite K sr. V. de Magalhães com 
um ri jo pelropolii e com disposi-
ções mu i to mais rijus. 

Ha neste artigo UOSâ oj i in i ío que, 
muitos rejeitarão automaticamente, 
emquahtõ cu não a provar. Falo 
ua tendencia naturalista qrte pre-
domina e que predominou sempre 
no nosso itieio, "rties.lio quando a 
escola détharcada por Zola e de 
hf-.DS estatuídas por llalzac estava 
ainda num cmbryáo de formulas 
vagas, como o symbolo da primi 
tiva treva, dos mundos primÃvos, 
quando era tudo sombra e cahos c 
apenas l.eviathan, o pei.te Macór 
e \inateyna dialogavam nas as-
sombrosas paginas do Aliasverus 
de Ouinet. 

lia em toda a obra brasileira o 
reflexo da propria paizagem ein 
que 6 escripta, a tfi.e.nvre fidelís-
sima de cop i i r e descrever os ins-
len'.tS do livro, de apanhar as 
seenas, não tal qual cilas se dão, 
mas tal qual ellas se deveriam dar, 
de accórdo com o modo de ver 
intrínseco do individuo, o que, no 
tempo em que o naturalismo não 
era uma escola ainda, j á e.xislia 
entre as sanefas ingénuas de uns 
arrebicados enfeites de períodos, 
que davam bem a i d í i a d i oscilla-
ção diária do pêndulo que marca 
o instante litterario proximo de 
um povo. 

Actualmente, depois que Flau-
bert e Zola beberam no immortal 
lialzac a presciencia e previdência 
da escola e a fundaram, todos os 
que escrevem no Itrasil, com ex-
cepção de alguns que no processo 
da sua própria cultura, ou sobem 
ou se desorientam, são todos mais 
ou menos francamente naturalistas. 

O romance 6 a formula por que 
se manifesta esta especie de es-
cola, o romance e tudo que se 
lhe illia exclusivamente. 

Ultimamente veiu do Norte da 
Kuropa, desse grupo e raça scan-
dinava, tão valente e Ião senhoril, 
a accentuação definida do natu-
ralismo em scena com os dramas 
e comedias de Ibsen, entre os quaes 
vós vistes certamente, interpretado 
por Novelli, o entrecho poderoso 
dos Espectros. Hoje seguem-lhe o 
exemplo j á muitos e muitos escri 
ptores, entre os quaes, no nosso 
meio, Aluizio Azevedo, na Philo-
mena ISonjes. 

O naturalismo russo de Tolstoï i 
do uma doçura infinita, inverte as 
fórmulas barbaras que approxi-
muvam muito o romancista da pro-
pria natureza descripta c dá a 
evangelisaeão sincera e espontanea 
da vida, pelos steppes da Hussia, 
cobertos de gelo, onde não /• raro 
ver lhe o trem) em que elle vai 
com a senhora, como os demago-
gos da caridade, distribuindo es-
molas e distr ibuindo pão. 

A feição da agonia deste século 
é toda naturalista, pois, especial-
mente ou para melhor dizer, j á 
quo escrevemos no Itrasil e para o 
llrasil, particularmente no ineio 
brasileiro. 

Adolpho Caminha, escrevendo o 
Bom-Creoulo, nada mais lez que 
obedecer ao equil íbrio geral c uni-
forme da tendencia actual. A sua 
obra (• apenas precipitada, o que 
a impede de ser perfeita. 

(Juanto aos críticos que se zan-
gam com a pederastia estudada e 
descripta, que não passem á noite 
por certos largos da capital, onde 
o amor predomina numa pro-
messa irregular e a Tentação tem 
olhos húmidos e leques que aba-
nam. 

Isto, dito assim, é contra os cré-
ditos desta formosa cidade, mas é 
verdadeiro, escripto por m i m , cuja 
feição náo é propriamente a natu-
ralista neste assumpto... 

ALVES DE FARIA 

O ,1'OYO n i t l l O . revista lllualrn 
du l i r i iNl le lru . p i i l t l leada em l lor t l in , 
sol» n d l reeçao do d r . J o ã o R l h a l r o . 
4» p r ime i r o n u m e r o appa reee r ã i 
fl° de J a n e i r o de IMOS. . i g eu t e jcerul, 
1'paar I t l be l ro . 

Jucy. 
Presidente, dr. Vieira de Mello; 

promotor, dr. Cand ido Motta ; es 
crivão liocca Jún ior . 

Entrou hontem em ju lgamento o 
r io Carlos Itodrigiics Fraga, accu-
sado de crime de furto. 

Defendido pelo dr. Jorge Militfio 
de Souza Aymbcré, foi absolvido 
por unan im idade de votos. 

Pela Secretaria do Serviço Sani-
tario foi contraetado para servir na 
commissão sanitaria, que se aciia 
em Araraquara, o pharmaceuti-
cs Antonio Francisco de Castro 
Pereira, com os vencimentos de 
000§ mensaes e mais a (liaria de 
10$ para a sua manutenção . 

Alguns jornaes de l.isboa levan 
taram uma campanha contra as 
damas que vão de cbapeo ao thea-
tro, especialmente contra as que 
vão para a plat ía com chapeos mi-
rabolantes, agora em moda. 

0 dr. I.as Casas dos Santos re-
cebeu hontem do ministro das 
llelações Exteriores um tclegram-
ma era que lhe participava que o 
dr. Krauer, ministro al lemão no Ilio 
de Janeiro, partira para Berlim, 
an imado dos melhores desejos re-
lativamente á immigração al lemã 
para este Estado. 

Manteiga. 
Os srs. A. Pinto & C. , estabeleci-

dos com casa de commissóes e con-
signações no largo d o Itiachuelo, 
0, enviaram-nos uma lata de ex-
cellcnte manteiga, argentina La 
Poslrcra, que <5 mesmo uma deli-
cia... 

Tclographaram o seguinte aos 
representantes de Alagoas na Ca-
mara federal : 

«Numerosíssima força do poli-
ciacs e de criminosos famigerados, 
sob as ordens de bernardo, está 
praticando horrores : tiroteios, es-
pancamentos c tentativas de mor-
te nos engenhos da família Uuar-
quu. 

Pedimos ao presidente da Itepu-
blica garantias do v ida.— Valaria-

Kypno i i smo 
Na sessão do dia í . » d o corrente 

a Sociedade de Medicina e Cirur-
ia de S. Paulo, teve o dr. Theo-

dureto Nascimento a satisfacçáo de 
ver unanimemente approvada a sua 
indicação anteriormente feita para 
(pie «a Sociedade reclamasse das 
municipal idades do nosso listado a 
prohibicAo das sessões publicas de 
In pnotismo, cujo emprego só de-
v i rá ser leito pelos profissionais e 
com dm therapoutico.» 

Em nosso editorial do dia 10 
de norembro c.tpendëmos opi-
nião a respeito desta importante 
questão c hoje mais gostosamente 
voltamos ao ussumpto por sentir-
mo-iios apoiados com a unanimi-
dade de uma corporação seientiflea 
como a Sociedade de Medicina o 
Cirurgia de S. Paulo, e mais ain-
da pela urgência com que julga-
mos precisa a adopção de simi-
lhante medida pelas municipalida-
des e mais poderes competentes do 
listado, attenta a generalisaçâo que 
não tendo entre nós as praticas do 
hypnot ismo profano que j á se re-
commenda até pela imprensa, res-
pondendo por ura sem numero de 
curas maravilhosas I 

0 nosso codigo penal considera 
o emprego do hypnotismo como 
uma aggravante dos crimes e a pro 
vidência a adoptar não é cousa no-
va no velho munëo onde esta 
questão j á í matéria vencida e tem 
sido largamente debatida. 

Esperamos pois das auctorida-
des de S. Paulo que náo regateiem 
ao povo essa medida de protecção 
tão necessaria aos ignorantes (pie 
se deixam explorar tão facilmente 
cm sua bóa té. 

Um voto de animação áSocieda-
de de Medicina e Cirurgia de cu-
jos esforços esperamos aiuda maio-
res serviços. 

H o j e g r a n d e l e i l ão do p l a n u m 
110 ineio-dii i , 1111 r u a F lo rênc io de 
i h r e n II. 0 i loeal ab r i gado . 

Parece que sc complica seria-

mente o facto a que ha dias allu-

dimos de leve, ao noticiarmos a 

prisão de Nilo Sestarello. 

Este individuo, preso á ordem 

do i . " delegado de polieia pelo di-

rector d® Matadouro e alli conser-

vado em rigorosa incommunicabi-

lidade até ser conduzido pela po-

licia para a Itepartição Central, foi 

posto em liberdade no dia imme 

diato, após cuidadosas e profun-

das exeavação feitas em vários Ioga-

res de uma pequena ehacara situa-

da em pittoresco arrabalde desta 

capital. 

No d ia seguinte, porém, devido 

á prisão de um outro individuo, 

em uma cidade do interior do Es-

tado, notável pelo seu clima ame-

no c reconstituinte, foi Nilo Sesta 

rello novamente preso e conduzi-

do com as maiores cautelas para a 

cadeia, onde está, segundo nos 

consta, incommunicavel . 

Além destes, parece que lambem 

foram presos mais tres indivíduos, 

que, segundo se suppõi , estão com-

promettidos no mesmo facto, o 

qual , como dissemos, fez a polieia 

andar ha inezes era continuas e 

proveitosas pesquisas. 

Não commentamos o facto, 

afim de náo embaraçarmos a ac 

ç i o da policia, que, forçoso é 

confessar, tem i odado cora raro 

acume em tão importante diligen-

cia. 

Novo apparelho. 
0 dr.'secretario do Interior esteve 

na Escola Modelo do Carmo, onde 
foi examinar um apparelho bas-
tante engenhoso, invenção do pro-
fessor f lamon Itocca Don lai, para 
o ensino do systema métrico. 

E' bem possível que o appare-
lho inventado pelo sr. l lamon 
seja adoptado nas escolas prelimi-
nares do Estado, tão bem impres-
sionado ficou a respeito de.lle o 
sr. dr. Pujol . 

Na 1." delegacia (Braz) está sen-
do processado João Rodrigues Car-
doso Filho, rapaz dos seus 17 an-
nos, por ter, hontem, ás li horas 
da tarde, dado uma tremenda fa-
cada nas costas do sexagenário 
Antonio Prudencio. 

O caso passou se na rua da Saú-
de, 2.» parada. 

O estado de Prudencio é gra-
víssimo. 

Foi exonerado, a pedido, do 
cargo de subdelegado de policia de 
Itariry, o sr. Joaquim Alves Negrão. 

C r e c h e s 
Para auxiliar a fundação dos al-

bergues infantis, esse futuro ceo de 
bonança para as mães proletá-
rias recebemos mais as seguintes 
quantia* : 
De um anonymo , que 

se assigna "Um portu-
guez", solemnisando 
a data da restauração 
de Portugal. tOJJOOO 

Da viuva Conçalves loíooo 
Quantia pub l icada 37:1 IS,JC 

Total arrecadado 37:18S$000 
— 0 anonymo a que acima nos 

referimos também nos reraetteu 
outros 10« para entregarmos á viu-
va do infeliz carpinteiro, victima do 
desastre occorrido ha tempos na 
rua Direita desta cidade. 

I.uiz Cuiraarães filho, académico 
de Coimbra, publ icou recentemen-
te um delicioso livro de versos, in-
titulado Livro da minlialma. 

0 primoroso poeta dos Sonelos e 
llimas, o nosso I.uiz Cuimaráes, 
tera uin d igno successor—o que lhe 
deve attenuar as magnas e os sofirí-
mentos. 

A viuva do sábio Pasteur dirigiu 
uma carta ao reitor da Universida-
de de Coimbra, agradecendo os 
pezames (laquelle estabelecimento 
«cientifico. 

Cartas parisienses 
II) île novembro 

Reina o pânico na Bolsa: os ti-
tulos téin baixado com uma rapi-
dez que se pôde qualificar de ver-
tiginosa, pondo tontos os seus pos-
suidores. 

São duas as causas desse crae, 
que coincide com a subida ao po-
der do Ministério Bourgeois : as 
complicações na Armênia, onde o 
goverrto turco se tem mostrado de 
uma fraqueza criminosa, e a de-
preciação dos titulos das celeberri-
mas minas de ouro do Transtval, 
enorme r ide em cujas malhas os-
treitas t im cabido uma infinidade 
de peixinhos. 

Da Armênia—nada direi desta vez: 
vamos a ver em que páram as mo-
das; depois o assumpto nada tem 
de parisiense, pelo menos por em-
quanto. 

Das taes minas, a moral a tirar 
é sempre a mesma; emquanto o 
inundo fór mundo , os espertos hão 
de enganar os tólos, como diria o 
nosso Simplício, tão conhecido era 
França sob os nomes de l.a Palis-
se c de Calino. 

A pequena burguezia franceza, 
tão cconomica e prudente, não re-
siste comtudo ao engódo extran-
geiro. Os jornaes, na sua parte fi-
nanceira, alugada a emprezas que 
só defendem os proprios interesses, 
começaram a escrever maravilhas 
sobre as taes minas do Transwal: 
quem comprasse acções ficava mil-
lionario, emquanto, o diabo esfrega 
um olho, e o burguez, seduzido 
por essa perspectiva deslumbrante, 
vendo já dançarem-lhe deante dos 
olhos saccos de ouro, loi tirando 
da meia as suas moedas e com-
prando acções. Cahiu como um pa-
tinho. 

Agora, grita : npéga ladrão ! » ao 
ver-se arruinado; um deputado vem 
em seu auxil io e interpella o go-
verno perguntando-lhe o que con-
ta fazer para impedir que continue 
a exploração do burguez. 

Mas quem mandou este ser tolo ? 
Pois já não está bastante, escalda-
do cora os cracs precedentes ? 
Quer ser protegido? Resta saber 
se a protecção officiai lhe será ef-
ficaz: nunca tive fé em leis contra 
especulações de Bolsa. E, afinai, a 
Bolsa sem a especulação náo tem 
mais razáo de ser. 

l'ara impedil-a, seria preciso co-
meçar por prohibir que os jornaes 
alugassem a sua quarta pagina a 
emprezas particulares, (pie dão no-
ticia das cotações, segundo o seu in 
teresse. Mas isso parece-me um 
tanto violento, porque n inguém 
tem o direito de mettero nariz na 
casa dos outros. 

Eraflm, veremos o que faz o Mi-
nistério Bourgeois, que continua a 
ser mal recebido, mesmo pelos ra-
dicaes, que também desejam vel-o 
morto. O Fii/aro, esse, procura ma-
tal-o pelo riiiiculo e todos os dias 
publica uma notazinha venenosa 
contra os seus membros. Com fran 
queza: que fé se ha de terem um go-
verno no qual nenhum ministro oc-
cupa a pasta que lhe compete ? Pois 
náo foram escolher para a pasta das 
Relações Exteriores ura cliimico, o 
sr. Berthelot, uma notabilidade, de 
accórdo, mas apenas nasc ienc i a? 

Afim de ver se ganha sympa-
thias, o sr. Bourgeois lembrou se, 
por exemplo, de depor na Camara 
um projecto prohibinda os mem-
bros do Parlamento de fazerem par-
te, dos conselhos de administração 
de sociedades financeiras. Isto por 
causa do tal negocio dos Caminhos 
de ferro do Sul, em que ficaram 
compromeltidos senadores e depu 
tados. 0 resultado foi o sr. Chris 
tophle, governador do Banco de 
França e do Crédit financier, dar a 
sua demissão, o que fez com que 
os jornaes cahissem em cima do sr. 
Bourgeois. 

Mas baixemos da atmosphera im 
pura da politica para regiões mais 
risonhas. 

Conhecera ahi o Sar Peladan ? E' 
natural que, pelo menos, o nome 
não seja estranho ao leitor pau 
lista que acompanha o movimento 
litterario fraucez. Se náo leu ne 
nhuma das obras do presidente da 
Itose X Croix, não lhe quero mal 
por isso, pois deveras sáo diffleeis 
de dtgir ir , tal a extravagancia do 
estylo, empolado de palavras cx-
quisitas c obscuras. 

Entretanto, o Sar tcin talento c 
muito; inas ju lgou (pie para ser 
conhecido ei a preciso rufar tambor 
e dar na vista, deixando crescer os 
cabellos e usando remias nas man-
gas c na gola, como outr ora. Afi-
nal, conseguiu ser um dos typos 
mais curiosos de Paris, onde ha 
tantos. 

Pois bem, o propheta da nova 
egreja da /tose X t ' raie casa-se, e 
com quem ! Com uma condessa 
authentifia, que lhe traz de dóte 
40.000 francos de. renda, egualmen-
te authenticos, e que j á conseguiu 
do noivo que cortasse o Cabello e 
sc vestisse como o resto dos mor-
tacs. Esse casamento vai ser um 
verdadeiro acontecimento parisien-
se, do qual darei conta ao leitor. 

Pelos theatros, uma novidade de 
sensação: a nova comedia de Mau-
ricio Donnav, Amanls, que subiu á 
scena no Itenaissanee e que agra-
dou muito, pelo menos, na primei-
ra representação. 

Diz-se correntemente que para 
fazer um civet de lièvre, a primei-
ra cousa que é precisa 6 lièvre. 
Os modernos auctores dramaticos 
pensam diversamente e substituem 
a lebre pelo molho. K' o caso da no-
va peça. 

Enredo, nenhum, mas muita gra-
ça no dialogo. Fi depois, sobretu-
do, uma mise en-scèue que é uma 
delicia e onde se sente a inl luencia 
de Sarah Rernhardt que, andando 
novamente a correr mundo , veiu 
de Madrid aqui apenas para assis-
tir a um ensaio e para mandar pin-
tar do novo o scénario do 3.» acto, 
que não lhe agradou. 

A peça serviu para revelar aos 
parisienses uma nova comédienne: 
Jeanne (iranier, a celebre estrella de 
opereta, que acaba de obter um tri-
umpho 11a nova comedia. 

Ofanier foi sempre uma bohe-
niia, e, na viild... agitada que tem 
levado, a sua voz fui d iminuindo. . . 
d iminuindo. . . Resta lhe, porém, a 
comedia, e é a este genero (pie, sem 
duvida, se vai dedicar, á vista dos 
applausos que acaba de colher. 

o Oiléon representou com algum 
exilo uma peça de llerr de Tur-
gue, que t im por titulo Crise con-
jugale. Um homem, depois de dous 
mezes de casado, i infiel á espo-
sa, que, ao saber disso, afasta-se 
delle. Arrependido e querendo re-
cuperar o seu amor, o marido re-
corre a Um estratagema : consegue 
que ura amigo faça a córte á es-
posa, que, ao vero ciumc do mari-
do nessa circumstancia, perdõa-lhe 
e etc. e tal pontinhos. 

MAN ECO 

OecaMíão i io ieu paru i|iiuii|uer 
pessoa se f o rnecer de p l u m a s ilo 
(mins us i i i in l i i la i les. com pouco 
d ia i i c l ro Aão d e l i e i n de Ir no 
le i l ão de p l a n t a s , hoje. ao niein-
ilin. n u r ua t-loreneii , de Abreu , 
n. ». 

Foram nomeados : 
0 sr. José Prudente de Mello, 

para o cargo de subdelegado do 
polieia do Bariry ; 

Os srs. João Teixeira de Almeida 
e José Antonio da Silva Fonseca, 
para os cargos de subdelegado e 
de :i.» supplente do mesmo, da 
Capella do Bico da Pedra. 

Pelo nosso Estado 

Su í c i d i o 
Uin infeliz, como por ahi ha 

muitos, que se embriagava diaria-
mente, morador no largo do Cam-
buey, n. 221, suicidou-se hontem, 
ás 11 horas da manhã , cravando 
um punhal no peito. 

0 desgraçado,que se chamava Ma-
noel de tal, havia praticado ha circa 
de Cl dias um horrível attentado 

moral na pessóa de sua filha 
Maria de Jesus, formosa rapariga 
de 18 annos de edade. 

Esta fôra lia dous 011 trrs dias 
pedida era casamento, descobrin-
do-se então o crime do pae, que, 
talvez, por esse motivo ; por lermo 
á existência, da fôrma que acima 
contámos. 

Misérias ! 

Ao director geral da Instruc-
ção Publica», foi o despacho que 
teve o requerimento do professor 
aposentado, Josi Fernandes Cardo-
so, pedindo reintegração no ma-
gistério na cadeira da Estação do 
Poá. 

M A X I M A S 

Esta é de Salomão, livro primeiro, 
Versículo vigésimo terreiro : 

A carne da mulher 
a melhor da quantas iguanas 

Se come sem" colher 
Nem garfo, e nem sequer 

Se faz preciso prato onde a comer. 
Se, pois, queres fazer economias, 
Só uesta comerás todos os (lias. 

SALOMÃO Jt MOR 

Estão a despacho em Santas va-
rias facturas de medicamentos 
que se, destinara ao l.aboratorio 
Pharmaceutieo do Estado e ã Di-
rectoria do Serviço Sanitário. 

Essas drogas vieram nos vapo-
res Assuncion e Vilte ile lJuenos-
Aires. 

Forara approvadas pelo governo 
as providencias tomadas pelo dr. 
Tolentino Filgueiras, chefe da Com-
missão Sanitaria de Santos, para 
remediar os inconvenientes oriun-
dos da grive dos empregados do 
serviço da limpeza publica da 
cidade. 

Manifestação. 
A offlcialidade do Corpo de bom-

beiros cumprimentou no sabbado 
ul t imo o seu commandante, tenen 
te-coronel Argemiro Sampaio, por 
ser o dia do seu anniversario na-
talício. 

0 d igno officiai tem sabido captar 
a estima dos seus subordinados, 
a l l iando a uma perfeita disciplina a 
mais fina cortezia. 

Vários foram os presentes que 
por essa occasiào, lhe ollertarara 
os ofllciaes o inferiores do Corpo 
os quaes são testemunho de quan-
ta amizade lhe volain os seus com-
mandados. 

E x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l 

0 sr. coronel Proust Rodovalho 
recebeu hontem u u tclcgramma 
da capital federal, commun icando 
a insfallaçáo dos importantes ap-
parelbos enviados pelas compa-
nhias Mechanica c Mac-Hardy, os 
quaes causaram a melhor impres-
são. 

Diz mais que o dr. Manoel Vi-
ctorino, vice-presidente da Repu-
blica, saudou a industria paulista, 
admirando o grau do seu adeanta-
mento, attestado pela brilhante ex-
posição das machinas daquellas 
acreditadas companhias. 

0 director do Gymnasio da ca-
pital foi auctorisado a convidar o 
sr. Thomaz Paulo do Bom Successo 
Galhardo, sem prejuízo da com-
missão em que está, para stipprir 
temporariamente a falta do secre-
tario do referido Gymnasio, o qua l 
se acha doente. 

Manto* 

São esperados hoje naquella ci-
dade o secretario do Interior, o di-
rector da Repartição de ItygielíCdo 
Estado, dr. Silva Pinto, e o dr. 
Theodoro Sampaio, engenheiro sa-
nitario, que alli vão com o intuito 
de resolver definitivamente impor-
tantes questões de hygiene local e 
providenciarem sobre a installação 
do desinfectorio nos armazéns ce-
didos pelo governo federal ao lis-
tado. 

—Devido ao mau tempo foi trans 
ferida para o dia K do corrente a 
cerimonia de lançamento da pri-
meira pedra p i r a o edifício desti-
nado ao Asylo de Orpliam» daquel-
la cidade. 

—A chuva torrencial, que cahiu 
sobre a cidade na tarde ue sabba-
do ultitao, causou vários estragos, 
inundando a lgumas casas e inter-
ceptando a passagem ein diversas 
ruas, durante mais de duas horas. 

—Subiram, com destino á hospe-
daria de S. Bernardo, 100 imrai-
grantes, vindos pelo vapor italiano 
l'ará. 

—Tem sido avultado nestes ultl 
mos dias o movimento de passa-
geiros na S. Paulo Hailway. 

< n m p i n n s 

0 Correio chama a attenção da 
policia para uma malta de meno-
res vagabundos que permanece du-
rante o dia no largo do Itiachue-
lo, cercando as meninas que pas-
sam, com o fim de lhes fazerem 
propostas que bem revelam o grao 
de perversão mora l que j á possuem. 

E as escolas vasias! e as offici-
nas e os campos sedentos de bra-
ços que elevem a industria e des-
bravem a terra ! 

A Companhia Mac-Kardy daquel 
la cidade inaugurou no dia :I0 do 
passado a sua machina de benefi-
ciar café, situada em um pavi lhão 
do Largo da l.apa. 

Agradecendo o convite que nos 
enviou, o representante da referida 
Companhia , observamos, entretan-
to, fjue o recebemos só hontem, 
isto e, quando não era mais possí-
vel assistirmos á sympathica festa. 

- A policia campineira parece es-
tar resolvida a proceder energica-
mente contra as casas de jogo que 
alli existem em quant idade assom-
brosa 

Já ante hontem foram int imados 
os proprietários de unia das taes 
espeluncas a feclial-a, sob pena de 
serem todos presos. 

T a u h a t é 

Inauguraram-se ante-honlwm as 
caixas postaes n a agencia do cor-
reio daquella cidade, em numero 
de 24. 

Após este melhoramento, que é 
incontestável e demonstra a impor, 
tancia da praça taubateense, espe-
ramos ver muito breve realisado o 
quo representa a creaçáo de caixas 
urbanas, facilitando a remessa da 
correspondência dos comraercian 
tes e particulares, que morara nos 
arrabaldes. 

—Começaram hontera os exames 
escolares naquelle districto, com a 
assistência do inspector litterario. 

—0 presidente do Estado é espe-
rado brevemente alli onde vai as-
sistir aos exames annuaes de al-
guns collegios. 

1 ' l r ac i caba 

Já está funccionando o novo dy-
namo da Empreza electrica, da for-
ca de duas mil lampadas de l(i ve-
las cada uma. 

Foi também assentada uma gran-
de turbina para dar movimento ao 
dynamo , cuja força é de 200 ca 
vallos. 

0 numero de lampadas colloca-
das em diversas ruas da cidade at-
tinge a 280 lampadas de 32 velas, 
sendo de (100 o das lampadas par-
ticulares, já t ambém assentes e 
funccionando. 

- 0 capitão Rodrigo Nogueira 
matou, em uma caçada que, fez era 
terras do municíp io , um veado 
completamente branco. 

O curioso an imal , raríssimo de 
encontrar e que quasi pode ser 
considerado como phenomeno, foi 
devidamente embalsamado e olIV-
recido ao Museu daquella cidade 
quede ornitliologico se vai tornan-
do zoologico. 

n i b e l r ã o f r e i o 

Monta j á a cem contos de réis a 
subscripção aberta pelo abastado 
fazendeiro Maqucl le munic íp io sr. 
Francisco Schinild, com o louvá-
vel proposito de levantar alli um 
theatro que honre o adeantaniento 
e iinportancia daquel la cidade. 

As obras vão ser iniciadas bre-
vemente. 

4 a sa XSranea 

I)iz o Oeste de S. Paulo que na 
noite de 27 do passado alguns em-
pregados da 0. Mogyana promove-
ram tamanha desordem que foi ne-
cessaria a intervenção de todo o 
destacamento da força publica, alli 
de guarnição, o qua l quasi chegou 
a fazer fogo sobre os desordeiros, 
tal foi a resistencia que elles oppu-
zeram ã prisão. 

Cercados no edifício da Estação, 

O assassino, Francisco Bueno, A 
homem de maus precedentes e j á 
está em poder da justiça. 

— Estiveram muito brilhantes as 
lestas em honra ã Nossa Senhora 
e S. Francisco, sendo dignos de 
todos os elogios os festeiros. 

—Kstá completamente restabele-
cido o coronel Francisco Freire, de 
Almeida Mello, inlluencia poül ica 
naquella localidade. 

I l a t l h a 

O Correio enviou-nos o seguinte 
telegramma : 

Segue hoje commissão repre-
sentando a Fimpreza, Cuarda-nacio-
nal e Camara Municipal, afim de 
oMerecer ricos presenUs no Descai-
vado, ao padre Francisco de Paula 
l.itna, em signal de gratidão e ami-
zade do povo itatibense. » 

Todos nn fel i / .urdos i|ue pos-
suem um te r reno , u m a vl l lu u m a 
c l iueara . u m J a r d i m , u m a rar .enda. 
etc., n ã o i l c l i e n de ao prever de 
p l a n t a s no le i l ã i l de ho je . á r u a 
F lo rênc io ile Al>re.*t. n . l . a « me i o ' 
d i a e m p o n t u - H o j e I I 

A s ultimas datas, estava em Juiz 
de Fóra, donde pretendia seguir 
para (Juro Preto, visitando depois 
o nosso Estado e o do Paraná, o 
sr. Charles Viener, membro do 
corpo diplomático francez em mis-
são especial na America, o qua l 
pretende colher dados para a pu-
blicação de um livro sobre o Bra-
sil. 

Da casa da rua Amador Bueno, 
n. 7, desappareceu uma criança de 
4 annos de edade, de nome Er-
nestino, cujos paes se acham, como 
é natural, alllictissiraos. 

A seu pedido, foi aposentado o 
emérito e integro magistrado dr. 
Carlos Honorio llenedicto Oltoni, 
desembargador da Relação do Es-
tado do Rio. 

Falleeeu era l.isboa, pelas 2 ho-
ras da madrugada de 0 de novem-
bro, o sr. conde de Ribeiro da Sil-
va, antigo director do Banco de 
Portugal, administrador, por mui-
tos annos, da casa da rainha D. 
Maria Pia e homem geralmente 
considerado, pela sua intelligento 
actividade e pela sua honradez 
imraaculada. 

Contava 72 annos. 
Deixou aos filhos uma fortuna 

superior a 4.000 contos fortes. 
—Falleceram na mesma cidade os 

srs. Francisco Augusto Callis, pae 
do sr. Augusto Caliis, redactor d o 
Universal, Boaventura da Costa 
Marques, estabelecido com papela-
ria na rua dos Capellistas, Joaqu im 
Pereira e F'rancisco Florêncio Can-
nas c a sra. D. Primitiva Rosa 
Duarte. 

A Secretaria do Interior trans-
mittiu á da Fazenda a planta d o 
terreno destinado ao Jardim da 
lnlancia, que é propriedade do sr. 
Fortunato de Camargo, afim de 
fazer a respectiva acquisição para 
o Estado. 

Falleceram no Porto os srs. An-
tonio Sanches, dono de uma ca-
misaria na rua de Santo Antonio e 
Antonio Luiz Itejado, proprie-
tário. 

lim Braga, o sr. José Maria da 
Costa Braga, capitalista. 

lira Cascacs o sr. Pedro Antonio 
Cardim Comes, pae do sr. Guilher-
me Cardim, secretario da admi-
nistração do concelho. 

O sr. F'rancisco Dias da Rocha 
passou hontem pelo transe de per-
der um filhinho, cujo enterro sa-
hirá hoje, ás 2 horas da tarde, da 
rua Correia de Andrade, 13, Braz. 

0 actor Novelli, diz-nos de Lis-
boa o nosso correspondente, j á 
verteu para o italiano a primo-
rosa peça de D. João da Camara 
A toutinegra real, que tenciona re-
presentar na Italia, logo que alli 
chegue. 

0 grande artista assignou con-
tracto com a empreza do theatro 
D. Amélia para uma nova série de 
espectáculos, no ou tomno de 1890. 

Representará então em Lisboa a 
Toutinegra real. 

Novelli ganhou agora na capital 
portugueza, em 29 espectáculos, 
cerca de 30.000 francos. Na sua ul-
t ima estada no Rrasil, com muito 
maior trabalho e demora, ganhára 
83.000. 

Juntando ao resultado pecuniá-
rio o applauso caloroso da critica 
e as continuas ovações, compre-
hende-se que Novelli ficasse en-
cantado de l.isboa. 

Diversos litteratos e jornalistas 
offereceram lhe uma ceia na noute 
da despedida. 

Novelli partiu para Barcellona. 

Temos sobre a inesa o n . 20 da 
Gazeta Commercial e Financeira, a 
esplendida revista sempre interes-
sante que se publica no Rio. 

Ante hontem era de 32.398:3218896 
o saldo disponível existente no The-
souro Federal, sendo 22.679:3008000 
em bonus. 

para onde tinham fugido, e presos, 
foram os desordeiros conduzidos á 
cadeia local onde apanharam 2!> 
pranchadas cada u in , por ordem 
uo delegado, segundo refere a mes-
ma folha. 

Náo ha duvida nenhuma (pie a 
brincadeira lhes «ahi 11 cara. 

—Falleeeu o sr. José Barbosa 
de Macedo, filho d o sr. Iterai gio 
José Barbosa. 

—Era additamento ao que relatá-
mos sobre a prisão e morte do fa-
migerado assassino João Brandão, 
ein urna fazenda d o munic íp io , 
temos a accreicentar que se deve 
ao alferes Carlos da Silva a lem-
brança da cilada ein que cahiu o 
criminoso, disfarcando-se aquelle 
militar em inachinísta e os solda-
dos em colonos, para melhor illu-
dirern o bandido, que , como é, sa-
bido, acreditou em tudo , occorren-
do depois os factos que noticiámos-

m i r a r e m « 

No logar conhecido pelo nome 
de Escada foi barbaramente assas-
sinado o sr. Olegário Barboza Mel-
lo, unjcp amparo de sua velha inãe. 

A Secretaria da Justiça officiou 4 
da Agricultura pedindo para serem 
executados os melhoramentos pre-
cisos no edillcio que servia de 
quartel das forças federaes. 

Durante o mez de outubro foram 
exportados pela barra do Porto 
4.033:011 litros de vinho, no valor 
de 810:0638000, p u j a n do de di-
reitos 13:1388740. Os paizes para 
onde foram exportadas as maiores 
quantidades foram os seguintes: 
Inglaterra t.370.737 litros, Brasil 
1.823.079, Allcmanha 224.608, Di-
namarca 266.018, Suécia e Norue-
ga 133.303, Rússia 117.438. 

A Secretariada Agricultura man-
dou pagar : 

22:0008 ao ajudante do pagador 
da Inspectoria de Terras ; 

lOOg ao sr. José Renedicto Go-
mes de Araujo ; 

loog 8 0 sr. Tancredo Leite do 
Amaral. 

FMc especifico, dizia um Dulca-
mara, é maravilhoso, cura toda» 
as doenças, comtanto que delle s e 
faca uso interno, externo e eterno. 

Dou ura mi lhão a quem provar 
o contrario. 

Por divergências com os outro» 
directores quanto á escolha de 
professores para a Escola Elemen-
tar de Commercio, deuiittiu-»e de 
presidente du Associução Commer-
cial do Porto o sr. Henrique Car-
los de Meirelles Kendall. Fallava-
sc para o substituir no »r. Pedro 
Maria da Fonseca Araujo. 

Falleeeu em Portugal o bispo 
de Lamego, D. Antonio da Triu-
dade. 

Era homem de 80 annos, mui to 
mesquinho c senhor de uma gran-
de fortuna. Um i)y areato mi trado. 



C e n t e n a r i o d a í n d i a 

A commissão executiva do cente-
nár io da Índia j á abriu concurso 
entre os artistas portugueies para 
o modelo da estampilha cocnme-
morativa. Os desenhos devem ser 
allusivos a descoberta da Índia e 
contar estas lcgenilas—Portugal— 
Correios—1497—1807. 
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Carta ao dr. Bernardino de Campos 

(CoBitaaiçlo) 

0 3 F A C T O S 

Questão do Oriente. 
Pelos últimos despachos, parece 

3ue não é das mais tranquillisa-
oras a situaçio no Orieute. Se 

uns telogrammas dão bom aspecto 
aos factos, outros despertam as 
apprehensões que sempre aquella 
questão provocou. 

De Londres telegrapham: 
«Corre aqui que o sultão, favo-

rável, a principio, ao augmento 
d o uuiuero doa navios de guerra 
estrangeiros, nos Dardanellos, se 
recusaria agora aauctorisal o . 

AccrQ.»centam os boatos que esta 
novat decisão de Abilul-Uamid lhe 
foi dictada pela Sublime Porta. 

— Nos círculos olAciacs oceupa-
sc muito da questão do Orieute, 
que utueaça entrar em uin período 
agudo . 

Diz-se que as potencias não que-
Tem attender ao peilíilo da Sublime 
í*orta, de não mandar mais navios 

guerra para as aguas do lios-
phoro, e que esses paizes insis-
tem era mandar respectivamente 
u m segundo navio a Constantino-
p l a , para garantir assim u prouipta 
execução das reformas promettidas 
pelo sultão.« 

De Constantinopla: 
Uma nota diplomatica, dir igida 

pela Sublime Porta ãs potuucias, 
afíirma que a ordem estã comple-
tamente restabelecida em todas as 
províncias onde se deram coiiili-
ctos entre os turcos, arménios e 
kurdos.» 

De S. Pctcrslmrgo: 
0 jornal Svcl, em um artigo em 

que se refere ã questão do Oriente, 
aconselha os governos russo, alio 
mão o franccz a não perderem de 
vista o jogo da Inglaterra naquella 
região e a salvaguardar os seus 
interesses naoionaes, impedindo 
por todos os meios esta nação de 
estabelecer a preponderância de 
sua inP.dencia no Oriente.» 

U V K R B I I . I I M , n o v o l ivro <!<> d r . 
M o n » o h o . d r prnpnKt inOu iiio-
M M d l U I « , com m i l « DC ( . IIDKI-
n a s . A* i f a d u « m toi ln« na II» ra-
rlHw. p r o ço , I I OU O. 

Falleeeram no Porto as sras. I). 
Maria Candida Moreira da Fonseca 
Moitas, esposa do medico José Pe-
reira Moitas e i rmã do notável ju-
risconsulto dr. José Moreira da Fon-
seca, e D. Victoria Castro Girão Gui-
marães, esposa do capitalista Hei-
tor José de Souza Guimarães. 

Obteve IS dias de licença o pra-
ticante do Thesouro do listado, sr. 
José Jorge Marcondes Machado. 

0 sr. viscond» de Ribeira Brava 
está fazendo, na séde da lleal As-
sociação da Agricultura, em Lis 
boa, uma série de conferencias 
sobre o mercado vinicolu na lie, 
publica Aryenlina. Aquelle titular 
andou recentemente pela America 
do Sul. 

Relativamente á denuncia dada 
por uma folha da tarde sobre um 
caso de variola occcrrido na rua 
da Liberdade, n. 70, garantiu nos 
o dr. Candido Espinheira, ser ab-
solutamente falsa a denuncia, uo 
dendo estar tranquillos os vizinhos 
da referida casa. 

Antes assim. 

Visitou liontcm esta redacção < 
sr. Jul io de Araujo Rodrigues, des 
pachante geral da noasa Alfan-
dega, 

Pela Secretaria da Jusliça foram 
concedidos lii dias de licença ao 
alferes quartel-mestre do 2.» bata 
lhão da força publica, José Augus-
to Pereira. 

iNFcma i&&çõE3 
C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 3 : 
Huporior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 

O 1.° batalhão dará a guarnição da 
cidade, os respectivos o&iciaos o um 
para ronda. 

O 6.°, quatro ofliciaos para ronda 
0 Corpo de cavai lar ia, um oflieial 

para ronda do vlBÍta o o Berviço do 
costume. 

Estará do promptidio a banda do 
musicado b." batalhão. 

8." uniformo. 

L E I L Õ E S 
Roalisam-so hojo os seguintes: 
Do grande quantidado do bebidas 

extrang Iras o nacion&os, café oiu pé 
arroz, azeitonas, conservas armação 
balc&o etc., às 11 hora-, na rua du 
8 . Catano, n 81, pelo sr Soveria 
no Lo*!; 

Do rica moblüa Thonot, camas, es 
polhos, tapetes, roiogio, quadros lou 
ças, bateria da e ,zinha etc , áa 11 1 
horas, na iu» Conselheiro Furtado, n 
36, polo Br. Msrlanno <10 Albaquorquo: 

Do esplendida mobília do jucaran 
d&, ospelhos. pianos tapetes, quadros 
molhados tinos , lampiões . grande 
quantidade do louças. mobília para 
jardim, t-ons do cozinha otc, ás mes 
mas horas, na rua da üloria, n . 73 
polo sr. M reira Campos; 

Do 10.000 plantas aorldas, todas 
onxortadas, quo serio vendidas em 
grupos formados d< diversos lotos 
cotnprehen lendo grande sortlm nt 
do camélias, gard nliB. rosoiras. ma 
gn lias, trepadeiras i-tc, o variada 
colloeçao do videiras do diversas es 
peelos, aspargos, oliveiras, morangos 
castanheiros do Pará o multas outras 
plantas fruetiforas, orriamentaes otc, 
ao molo-dia om ponto, na rua Kloron 
cio do Abrou. 7, pel.iBr. Chaves Leal 

Do ssccos o molhados, fazonda«. ar 
marinho, louças, forragens, moveis, 
otc. tamboin ás mesmas horas, no 
largo da Só. n. 3-A, pelo sr. Chaves 
Leal. 

M A T í C O U R O 
Para o consumo da popul-çfto desta 

capital fornm abatidos lionti m : 
Rozos 101 
Porcos 40 
Carneiros H 
Vitullo I 

ObservaçOos-Fui rejoltBda a earne 
do uni mim! por conter triohln». 

- A earnn de varea foi votidlda no 
Matadouro ao preço do 1150 a 750 réis. 

Entregue o Valiente aos braços dos 
amigos ; acalmado seu ímpeto bellicnso: 
terminada assim a primeira parte do 
seu ridículo espectáculo do exhibiçòes 
de coragem duvidosa, de bravura qui-
xotesca, seguiu o intemerato piorno-
tor para o centro da cldado, outro 
amigos, omquanto eu tambom,-solto, 
em paz vagarosamente, também se-
gui para a mesma direeç&o, at az, 
distanciado, para queixar mo á aucto-
rldado. 

Chegando ao largo da Matriz, l i o 
avUtoi numa roda. om fronto i casa 
do juiz do direito substituto, — proson 
tes esto, o delegado do policia em 
exercício o mais alguns amigos o cu-
riosos. Estava rodeado, falando, gesti-
cnlaudo. uuJaiido, suando o bufando 
a contar as proezas do sua inaudita 
valentia 1 . . . 

- «Que tinha mostrado a um vilão, 
a um canalha quo o dosrospoltára co-
mo promotor publico da comarca, 
como só ensina o malcreado quo tl 
véra a ousadia do tentar assassiusi-o 
em plena rua» . . . 

Aboirol mo do grupo, pedi licença 
com toda a urbanidade, acheguei mo 
do delegado, eoiu o meu ehapéo do 
palha na ma>, o. no tom mais humilde 
que se pódn Imaginar, disso lhe, ora 
presença do juiz do direito e m.iis oir-
cumstantes-que «tendo sido naquello 
instanto injuriado o esbofeteado om 
plena rua, á vista do diversas teste-
munhas, vinha trazor-lho minha quei-
xa, para quo a auctorldado se dignas-
80 t.imar conhecimento do facto « pro 
vidou insso na forma da le i» , . . 

— Mas quoiu foi quo o aggrediu ? 
— «Foi aqui o sr. doutor promotor 

publico», respondi. 
Tanto bastou pa-a quo o encarniça-

do moço so atirasse do novo sobro 
mim - (quo lainda tinha coragom de o 
douunciar !» - exclamava) e mo os-
bofeteaBBo ali mesmo, »gora om pre-
sença do dologado de polida, juiz do 
Direito o outros quo mo seguraram, 
quando o bruto voiu sobro mim Bri-
dou novamente quo mo conduzissom i'1 
continenti para a ooxov.a—«quo ora 
assim quo se ensinava a um malcrea 
do o INSOLENTS quo so ATREVIA a vir 

so quoixa1-á auet ridado. porquo o 
pr imutor publico o aggrodlra» 

Por sobre os meus lábios, aterra-
dos o mudos, cahia-iuo o sangue do 
nariz o rosto contundido o gottojava, 
manchando do vo inelho o peito do al 
guilão do minha camisa do operário. 

Agarrado apenas abri os lábios para 
declarar ao delegado—«quo se ora pre-
ciso que ou—o offendldo duas vezes, 

fosso preso, u&o carecia do mais 
violoncias : ou mesmo ia para a ca-
deia». Em resposta, fui mandado reco 
lbor-mo ao corpo da guarda até segun 
das ordens.... Obedeci. 

Dahl a Instantes, atravessando o 
largo da Cadeia o digno orgnm da 
Justiça social, para a tua cas*, e, mo 
avibtando fóra das grades, para ulii so 
dirigiu « gritou aos soldados qu mo 
inottessom na enxovia incontinadi. 
Repeti quo n&o carecia do mais vio-
lências, o eu mesmo, por meus pés. 
recoihi mo á enxovia que mo abri 
am para ovitar os rccommendados fa-
cões do dous soldados ! O sanguo con 
tinuava gottojando-mo dos logarea of-
feudidos, coagulando-80 om pequenas 
poças polo lagédo . . . o ou lá estava 
voxado. preso, com oi dom do apanhar, 
so articulasso palavra, omquanto o mou 
digno aggres-or, pobro cobarde, la para 
sua casa jantar tranquilamente. com 
o Bocogo dos justos depois do so dos 
podir do mim com olhares felinos 
chispando odios o rancores. 

Um amigo meu, que nao soubo sup 
portar aquolla iniquidade lnqulsltorial 
—foi dar eontaa ao dologado de poli-
cia do occorrldo, o esta auctoridado, 
então, digna o justa voiu imiuediata-
meuto fazer soltarom-mo. Aconselha 
ram mo a fazor queixa a quem do di 
roito. 

Fiz uma potiçao do teor seguinto : 
Ulmo. sr delegado de Policia. O abai-

xo assignado, tendo sido hojo, ás très 
horas, mais ou menos, da tarde, na 
rua mais publica desta cidade, aggro-
dido polo bacharel Francisco Pires de 
Castro, promotor publico desta cidado 
o esbofeteado por esto ; por isso vem 
podir a v s. tomar as providencias que 
o caso oxlgo. Presenciaram esto facto 
os cidadãos abaixo arrolados Te--to-
inuiihas : Miguel Alvos do Campos, 
l). Baptistina do Vascoucellos CampoB, 
Salvador Pagano, Francisco Speranza, 
Valentim Jannotti, Saturnino Alvos 
Franco, lzidru Uibas. Francisco Anto 
nio Pulino, Antonio do Castro o Silva, 
Pedro Alves Üomos, todos rosidentes 
nosta cidado o Antonio d Oiivoira San 
tos, também desta cidado. Ao cidadão 
major Francisco Borges do Camargo, 
muito digno dologado do Policia, om 
oxoreicio. Soccorro, 14 do jnnho do 
1803. Julio Francisco Carroira.» Nessa 
potiçao despachou a integra auctori-
dado : — «Autoada, o cbcrivao Intimo 
as testemunhas arroladas o bom aBr-im 
intimo es cidadãos João de Oliveira 
Santos, Tiburcio Pereira Gonçalves o 
Abílio Toribio do Andrade, para do 
pôrom no dia do corrento, ás 11 
horas da manha na sala da Camara 
Municipal. Hoccorro, lf> do junho do 
1805. Camargo. Em touipo : «ntimando 
também au doutor Francisco Pires do 
i.aetro, para assistir á inquirição. Jira 
ut supra. Camargo * 

Na róda dos admiradores, causara 
enormíssimo escândalo essa quoixa e 
tal dospaeho. O indiciado, com cargo 
do confiança, politiquinho de. cabresto 
multo intiniamento ligado, muito ir-
resistivelmente submisso ao grupo go-
vernante do Amparo, quo sempre con-
tou o nosso lieróe. o a sua roda como 
excellentes manlvellas, como pós ln-
fallívois para as suas magicas ; como 
çaram as ensconações ' da politicagem 
cómica de aldeia. 

( Continua) 

A o T r i b u n a l d a H e l a ç ã o 

8. PAULO 

( Taubati) 

O vulgo pergunta habitualmente, 
em questões do lana caprina o ás 
vezes foui propriedade, so ainda ha 
juízos M Berl im. . . 

Em Tiubaté ó certo quo existem, 
mas acastelados na sua vaidaio do 
novos Pyrrhos; do modo quo melhor 
fôra nao existi'em. 

Examinemos o fundamonto desto 
asserto, o que a Relação de 8 . Paulo 
tomo conhociment i do caso gravo do 
mais, para sor desprezado, domas ado 
escandaloso, para tlea' impune: 

Km julho do '801 fallecou ab intes 
tato, em Taubaté. o purtuguoz Maxi 
raiano José Rodrigues; o os herdeiros, 
uo oxorclclo do seu legitimo direito, 
trataram do habHit<r-so. o que levaram 
a eijeit'1 sem dlfllculdado. 

Po,- circumstanclas espeotaes, o j::iz 
da Camara do Taubaté appellnu para 
a R >laçlo do S . Paulo f.. officio u 
om S. Paulo correu o processo todos 
os tramites da lol, tendo dado ptiiuei 
ra o segunda seu'onça a favor doa 
herdeiros. 

Maitds, pois, a Relaçlo do S Paulo 
que so torno offect va a entrega, ao 
legitimo herdoiro, dos bons do raiz o 
dinheiro que haja ora dopo ite; ba xam 
para Taub itó o> autos da Uo ação de 
S. Paulo, para que seja cumprido o 
accordam do conformidade com o jul 
gamonto desto Tribunal. 

Aqui, porém, pega o carro... 
O juiz do direito do Taubaté pro-

sumpiivamonto suoerior ao Tribunal 
d* Rolaçao de S. Paulo, recebo os 
autos para exeeuçlo do accordam o. 
em vez do cumprir o seu dover, fe-
uha-os na gaveta <lo seu facclosu pyr-
rhonismo o nao so digna, sequer, do 
dar satisfacçSos ás partes interessadas! 

Chega a 8or comicaiuonto ridículo, 
nao ha nogal o; mas, desde quo ha em 
jog» legítimos Interesses quo a justi-
ça manda zelar, pédo o sr. juiz do 
direit» proceder arbitrariamente, com 
manifesto desrespeito á lei. quo ollo 
devora sor o primeiro a acatar? 

Appollanios ainda uma vez para o ; 
Tribunal da Relação do S. Paulo, I 
coj i moralidade não pódo llcar á mer-
cê do caprichos, ou cousa quo niolhor 
nomo tenha, do qualquer juiz de di-
reito. 

E' proc'80 quo este abuso nao tiquo 
sem correctivo nem, por ausência do 
reprimcndi. ttquem projuilcados om 
so'ia Bacratissimos intorossos os po-
bres o honradoi Herdeiros 

4 . u c a l U i i r a v i l h O K a 

Minha mfto eotav» táo doente d» ' 
cabeça, do estou ago o dores rheom»-
;icas por tolo o i-or^o. quo desesperei 
do sen ostarto. Dfpoi- de usar, som 
proveito tvlguni, tudo quanto ó remediu ; 
o roefltas rioonimenda.taa pelos medi-j 
cos, um ph«r-r acoiwc.e acoiiselh u me ' 
o c u das plltilns anti-eyspoptlcas do; 
dr. U ilnzíiminri, as quaes, com In^l- | 
zivel conreiitamei.to digo, curaram j 
minha role. As pessois que suffrem j 
encontrai ao no tas pilnlas todo o bera 
possível. 

Attiwto quo, abiixo do Dens, devo 
a vida de iciiih» uift-' á i pílulas hiiti-
dyspoptleas do dr. Heinzelmaun — Fir-
mino ,1 OorrioB (Firma rocoriUocidai. 

DepiiSHO: L- br -, Irma" 4 Mello. 
Rua 13 üu Novembro, n 4. 

A o c o i n i i i c r e l o 

Fu abiixo ttssiiiialo deparo para 
os tina do olret" quo nest» rtota ad-
quiri a atv do conDier com quo 
o mu no»t> cl l i 1« 'stibelociilos us «rs. 
Porto S Irn ft i » tlcanlo sob cargo 
o respousnbiiidaiiii uBlii'8 todus aa «li 
vidas activa* e pa-klvas daqui lia tlr 
i w 

Yiú 28 tlu • ov rubro do 1895. 
H — 1 Lu i z AUHCSTO BBAQA 

A o « - o m n i e r r i » 

Nós hbilx') «bsiKiiid is doclaramiiH na 
,ra oa tios oo direito qu9 nest . itata 
traspassamos ao sr. Luiz Augusto 
Braga a riuso» »ssn il« c mmerdo com 
quo éramos e-t vu le.-idoB nosta cidado. 
liuanuo tudas .-,s ,.i>'lda activas opas ! 
sivas do n issa firma sob nosso exclu- { 
tivo rilroito h i-e-p inBsbibdide 

Ytú, -J8 do imreinbro de 18V5. 
3—1 IOBTO & lit«Ão 

G r é m i o d o s G u u r d a -
L i v r o s 

BOA 15 DE N0VL.MBH0, N. 33-A 

D« ordem do sr. presl ente, com-
munlco aos srs. sócios qne. em com 
priment» do artigo Io , § 2°, dos nossos 
estatutos, esta» funccionando ns aulas 
de portuguez. contabilidade, escriptura-
çdo mercantil, calligraphia, economia 
politica e direito commercial o abertas 
aa inseripçõos pura as mo rnas. 

Taciboui poderão intorever se nessas 
aulas pessoas do rommirjlo quo, nao 
íazondu parte do Grémio, queiram fro-
qu-utal-ac, mediante a retribuição quo 
será arbitrada pela Directoria. 

S. Paulo, 30 de n ivombro do 18I<5. 
ABIINDO RAMOS 

10 -d 1» soei etário 

P a p e i s p i n t a d o s 

p a r a f o r r a r H a l a n o V I-
( I r o » p a r t i j a i i o l l : ' « , v r i t 
d i M U - n O t |Bor p r e ç o N i i í -
e o m p i i r a v e l « ! n a C a n a 
C a l M - o l , ã r i m <i«> H e i n i -
n a r i o , I O - M . C a u t o . 

CUNUA CABRAL & C. 
30 5 

<» r . i i n e r < i c l d n R t u i i r a 
cura as f, ridas do nariz, cortadoras o 
aa bnnbas. 31—0 

j O P e i t o r a l « l o € » m b a i ' ú 
: tom sido por mim empregado om pes-
: 6aas do m ima família, om casos do 
louquidOos, tosso» Bgudksimn > e bron 
chltea, 3ompru coin os niai-: satibfacto-
rioa rotultados. pelo quo ECU ineau-
ç.ivol om rooomniondal-o.—Jeronymo 
Acácio S. I huqnero. 

03 agentes: LEBP.E," IIIMÃO & MELLO 

ASTMA, TÍSICA - Peitoral Calbarinense 

A u * d o e n t e « « l o e » t o -
m a g o 

ATTESTADO 1)0 FXMO. BR. BABÃO DE 

MAU LIE IIBSPANHA 

Tenho pi.'Z-r om declarar quo 
obtive maíiilrtciis resultados com o 
F:ixlr líston. i hieu de Camomila. doB 
Brs. Rebollo & Granjo, na enx*qni»ca 
1'gida á dy8uppsla, o que faço pa-
tontft para bem dos que coffrim do 
taos doenças. 

Capital federal, 27 do março do 
1R90. 

BABÃO M; MAR NS HKKI'AMU 

(terç. o MXt j 

f V i t o c í i l « t o C a i n h a r á 

As hittamniaçõea oa irritaçdos do la-
ryngé dobolUni-ao promptamento com 
0 u.-o do Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares. 

Os agentes, LEBBE. IRMÃO & M-LLO 

O m j i i t i i l i i K h u c e r d n , o u i 
i t i i u l i l a ç à i i 

ti° BATI'.IO 

A commlsüao liquidante d'is'a Com-
panhia, para perfazer o pagamento do 
oitenta por cento aos orodures, oonvi 
da-os a virem receber o rat ilo de doz 
por cento s:>bro os reano tivos orodl 
tos, no Ba-'"O do Oommercio « Indua-
trla do 8 . PÍUIO, «O dia 18 no cor-
rento < m dasnt'r. das l i horas d» ma-

1 nhá ás -J da tardo. 
j ti. Paulo, 8 do novembro de 18«J5. 

Pol a cnnimiiuRu : 
ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

(soxt. o terç.) 10—0 

A' praça 
O abaixo asslgnado declara a esta 

praça e á do Bio do Janeiro que nos-
ta data deixou de ser eodo da llrma 
quo girava aoh a raaSo de Francisca 
do Almeida Toiles & Gopfort outro-
sim doclara mais eo qne rotiroa com 
seu capital e iuero», ficando de ora 
em doanto todo o activo o passivo da 
extincta (Irma a cargo do socio Fran-
cisco do Almeida Telles. 

Caçapava, 28 de noveoibro do 1835. 

3 — 1 J u u o CESAB GOPEEBI 

C o m p a n h i a V i l l a . V i t o 
» l e a r l m 

8ao convidados OB srs. accionistas 
decta Companhia a reuolrem-so em 
nssembléa gorai ordlnaria, no dia 14 
do dezembro próximo, á I hora da 
tardo, no oserlptorlo á rua do Carmo, 
li. iH, tobrado, para prestação do con 
tas o eleição de directoria o concelho 
fiscal. 

Ficam suspensas ae transferencias 
do acções. 

Rio do Janeiro, 27 de novembro do 
1805. 

O presidente 
3 — 3 . . . LÉO DE AEFONSECA 

EDÍTASS 

Edital do Intimação do protesto 

Dado o passado nesta cidado, capi 
tal do Sao Paulo, om 2t) do novombro 
do 1805. Eu. Diniz Prado do Aza n-
buja, primeiro escrivão do orphms da 

comarca, o escrevi. 
Clementino dc^Souza e Castro 

(2, 8, 14 o 25) 

A N N U N C I O S 

M n r a v i l h O H i i c l i c a 

Todos os qao f-uffrer, dovem "Xpo-
ríraentar : 

«Attoito, cordiai mento anradncldu. 
a efliuacia das pr,ciu8io pílulas ri>,ru-
ginosa« do dislínclo medico dr. Hcln-
zelmanu. 

Posso, com ininionso jubilo, afflr-
mar quo qualquer doente, p,»r mais 
fraio quo esteja, recuperará o salgue 
o a energia com esta, pílulas. 

Minha filha, uo 10 annoa da orlado, 
estava quani cadáver, oxtmmmeute 
magra, nervoda, ceraendo Boffrer d') 
coraçlo. polai p-!ultaçOos violentas 
que tinha com falta do lluxo mensal 
o dôros pelo corpo 

Graças ás pílulas ferruginosas lio 
dr. H«lnzeltuann. nao só ficou radi-
calmente curada, mus forto o bom nu-
trma 

Pólo fazor ns) d« meu attostado 
eonio entoíidor. Manoel Corroía da 
Costs Junbr , nogojiaiito » (Firma ro-
uonheulda) 

Depositários: Lobro, Irniáu St Mello, 
llua 15 do Novi mtro, n. 4. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Contava n o v o HIIIIO» 
d j «dado. quando fui accommnttido por 
Buff Imento darthroeo om um pé ; BÓ 
agor». «ora mils (lo vinto autios. tou-
rlo chegada ao mais lamontavol esta-
do, som poder and ir. é q io con "gui 
a c u f , poio uso do pranto csp"itico 
Bseoncla Pasi-.o. 

ANTONIO BKZEBIU MoNi'EINO 

Erapreg do d i Jornal du (Ànnmercio. 
Os depositirlos : Baruel Si 0 . , rua 

Dirulta, n. 1. 

t i o a u l t u d O N M a t l M f u e t o -
r l o n 

Attosto quo os resultalos colnidos 
pur pessoas do minha família ••< m o 
u?o dos preparados do dr. Hí-lnzel-
maná tém altlo os mala satisfacturioa 
poseIveis. 

Propicio Felippo de Azambuja o Sil-
va. (Flima reconhecl(ÍB). 

Voudom-EQ om todas as pbarmaeiaa. 

ULCERAS *f S~ Velame de Rauliveira 

«k C a n c r o c l i l a . U i i u r i i é 
o muiboc prosorvatlvo da syphilis. Nau 
tem cheiro. 30—d 

O p i n i ã o i» l i c l o i l i a d a 

Cabe-me a sntisfacçao du atto-taf 
quo minha filhinha Sylvia, da edadc 
tio « annoa, era muito fi acB, dovirlo a 
moléstias o8Cropbiil'jhaB, o que so cu-
rou do ozona, corrimento polo ouvido 
o leacurrhéa, uuundo « ire zes sonuldos 
as pílulas ferruglnoBas do dr. Hoinzol 
niaun. Attcsto nais que, deerto (|ue 
piinclplou a tomar as pílulas, recupe-
rou o appotire perdido, IF iaudo HHCIUI 
furto o gorda oin pouco tompo 

l)r. Antonin J. Guimarães Costa— 
Montevideo. (Firma rectiahoelda). 

Deposito : Lobro, lriuao ti Mello. 

Bntro os diversos produotos que sao 
vendido\ no euminereio com o nome 
do oleo de liga-t,, do bacalhau, existo 
apenas um cujo mono du preparação 
foi approvado p I- Academia do Modl-
l'ina de Parla. Ro'erlmo-nos uo oloi» 
de tlgado do baça,nau do Berthi, duas 
vezos mala rico oo, princípios activos 
que todos os outrée. 

«Em medicina 16 te d-ve empregar 
o oloo do c6r escura, oxclulnd i as ou-
tras duas variedades.» (Professor Tro-
oussoau.) 

«As croanças tomam cora muita fa-
cilidade o oleo do Bertluí. o cilas mos 
maB acabam por podil-o dentro de 
pouco tompo » (Formulário Magistral) 

É o medicamento que melhor cou-
vera aos temperamentos lymphatieos o 
a tod„8 as pcapoas que tftra o pulto 
multo delicado. 

O oleo ile RirtM vondo-Bo puro o 
também addlctonaiu do eraosota Alpha 
on com galacol Alpha princípios uatoa 
qne atigmontam sua energia o aua of-
ficada. 

Cancros, Boubas — Velamo de Rauliveira 

^ n r n a I K i u i i l a 

O abaixo ansignado, doutor om mo-
dlelna pela Faculdade do Rio do Ja-

T O D A S as Souberas devoin uzar a 
TL IYMUL INA R A U L I V E I R A 

<!» i t r u s l i n a K n r o p a 

Hccnnns ao Br^.ntl o pririclpalmonte 
EO Estado do d. Paolo pola divulga-
ção do sua limn-tria (ovada á Europa 
pploii apostolo» i b M'iencla medica, 
que, conhecedores de vim. so tornam 
thuri'erários dos niHUanciaes utilíssi-
mos rioato grande palz. O llmitrado 
oliQlgo. o liim. sr. dr. Antenor Mono-
ti, s(-gu'ndi) para a 1'tipipa, d!rigln-nob 
u seguinte carta: elllm. cr. D. Carlos 
—Botucatu. Pi r raclo do cr Vitslia 

i no Rotollliii. o amavol '.migo o dirG-
! oSur »lo lucilai Fnnfvlla recebi a cal-
j x i do afamado Elixir M Morato, t io 
utilmente propag-.do por v. H Fico-lhe 

i muito agradecido <la ( speuiai nru&blll-
' dade quo tovo para cemraigo O meu 
í roconhvcinionto para tão gentil e do-
: licado ueto "lov.t. 6 verdadeiro nroc.o-

: nhecido o K) poderoi recambia" a finnza. 
1 quando eu tiver ob'ldo. na > vó na minha 
Italia, mas om toda a Kuropa, a feli-
cidade de populariaar o novo prepara 
do, digno do ser oonhecido eoino o de-
purativo mais potente o cflleaz ató 
hcjn sabido. O desenvolvimento que 
om poiici tempo teve prn todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, o os ofloitoB 
qua»i ruilagrosoB (lo quo Bn fhla o se 
labe. s4o para mim «orteza qu« den-
tro do pouco tempo o Elixir M. Mo-
rato, EO aprimorará ontro os maia va 
llosos depurativos d» therapeutloa 
enropéa. 

Kate ó o mou voto o a minha fé. 

Do v. s. etc. 

Dr . ANTENOR MONETI 

S. raulo, 28 do abril, 0f>. 
(3a, £.» o SBbb.) 

I ' e l t n i ' H l ( l e C u i n h n r á 

A brouchito, a astnma, a:s afiocçOes 
pulmonares o todas as enfermidades 
das vias ro-plratorlas curam-se radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agentes, LEBRE, IHSÃO & MELLO. 

I k e a r a l v n i l o 

0 d r . LEONFL UOHA abriu sen os 

crlptorio no Doscslvado n aceita cau-
sas nus comarcas vizinhas. 60—42 

A t l i ' i i ç n o 

v rda lo i i a confiança. E 

h' d giio d" a'ti nça > o attost.ado do 
illm. ar. IjUlz Gon,,-alvos de Arruda, 
quo attosta do tor tleado bom doa tor-

I riveis inooTiiraodo» hvniorrholdarloH 
• fazendo nso dns pós anti lieinorrhoi 

darios quo agjra, corno sempre, aca-
! bam do chegar grande sortimento. ( 
tanibom do maravilhoso Aiifi rhe.uma 

1 tico l Jaulist ino, quo nao precisa Mo 
ndjeonoa do fouiontaçOes, o como 
ta.ebom temos BR populares Pílulas 
sudm/icas do Luiz Cai lou, na I inda-
garia Paulista do Alvoa Lima & C. 
na cara du Lobro. Irmão & Mollo, r 
om Piracicaba, na Pharnjaeia Popnlar 

30-3-0—D—12 

JC1Z0 C0M5ÍEBCIAL 

O dr. Jo&i) Thomaz do Mollo Alves, 
joissdo direita da I a vara eomraor 
ciai dteta capital do Estado de Slo 
Paulo etc. 
FAÇO euber aos quo o presente edl 

tal do intimação do protesto virem, quo 
per parto do José Rabacoda mo foi fei-
ta o potiçao c"o tcCir Bogulnía :—Illus-
trissicio o cxcelicntlsBímq senhor dou 
tor juiz da 1» vara. Diz Jo.vA Rabaco-
da, ora residente netta cldaio, quo, 
tendo tranul'. rido a Jordão Tavares & 
Companhia a cacheira «Royal-Derby 
quo possuía nesta cidade, om I o do 
abril do 18ilõ, dando-cc uma escrlptura 
do qnitaça» do prrço o du quo lho ora 
doviuo pelos outhurgadvs o obrigou so 
a uao se Ohtabclecor <m negocio ana 
logo, dlricta ou Indirectamente, eob 
pena do uma multa. E' evldento, po 
rom. que, pela natureza desto facto, 
6 cllo roBtricto t io tómento aos ou 
thorgaJos Jordau Tavares Si Compa 
nhia o quí> de nonhuma (erma pó,1o 
tor o tupplicauto obrigado por isto 
com quactquor terceiros a quem OB 
outhorgadui* possam transferir eenn 
dlroitoa. Acot.t cc, poróm. constar-lho 
quo os uuthurgados pretendem trnns-
torir a Rodovalho Jnolor & Companhia 
a dita cocheira o inclusivo o direito 
quo por vontura poscam tor do Inuc-
ilir o snpplicanto do fazer negocio ana-
logo nesta cidade, polo quo quer o 
suppllcanto protestar pela reralva do 
sons direitos o (lo quo nBo se reoouho 
co obrigado ou Impedido pola rofonda 
clausula do t-Btabolecer-?o cora o mer-
rno nrgocio nesta cidade, principal-
mente depois que a dita cocheira 
«Reyal-Derby foi transferida a t >r-
coirus. Roquer, portanto, quo deBtri-
buida o uutnnda, Bn tomo pur termo o 
protesto o qna delle sejam intimados 
Rodovalho Júnior & Companhia e Jor 
dao Tavar s A Companhia o publica-
do peia imprensa para qne roais nin-
guém se cbitiio a iguorancia. Do de-
ferimento. E. R. M. S. Paulo. 27 do 
novombro do ISO.i. JO E Ó Rabacoda. 
Estava uma oftampllba <íe duzentos 
rdls, diVidamonto inuulisada. Nad« 
inalu so lonünha eia (iita potiçao, nu 
qual dei o despacho do toflr seguinte 
D. A. Como requer. S Paulo. M7—11 
— 9 i—Alves. Era o ouo eo contlnh 
era o duo despacho, dopeis (to qual 
vai a distribuição, que 6 do teOr se-
guinte: Ao 5® oflleio. S Paulo, 27 ilo 
novembro flo lcl'ú. A. Araujo. N-ida 
mais so continha em o dito despacho, 
depois do qual ao via o tormo do pro 
touto quo ó do teôr Bcguinte: Termo 
do protesto—Aos vinto o eeto de r.o-
vemhro de mil oitocentos e nove ,la 

cinco, uísia cidado de S. Paulo, 
om meu caiturlo eoniparoecn José 
Rabaccíla, rosldontonetta cidade, i por 
ollo foi dito quo tendo tran fétido u 
Jordau Tavares & Companhia a co 
cheira «Rcyal-Derby» qnopo- ulu nGS-
tu cidade, obtlgaudo-se na respectiva 
escrlptura a nao se eotabílct»r om 
negooio analogo, directa ou indirecta 
ujente. E' evidente, porém, quo p-lb 
aturu/.a dotio factu, à ollo leptilcto 

tao tómento ao» outhtrgaúos Juidfto 
Tavares & Companhia, o nao a quera 
quer terceiros a qnem os outhorgados 
tiun^tlram sous direitos. Constando 
lho. porem, quo on outborgafios pre-
tendem transferir a Koduvalho Juniur 
& Companhia a dita cocheira, incinsi 

o direito quo por ventura possam 
ter du Impedir o suppilcantn do fazer 
negocio analogo nesta cidado. polo 
presente protesto como do facto protos 
talo tom pela roaalva do teus oireltoo 
o do quo nao so reconhece obrigado 
ou impedido pois referida clausula di 
estabelecer so com o mesmo negocio 
nesta eldado, principalmente depois 
quo a dita coeh ira «Soyai-Dorby 
fór transferida a terceiros, intimando 
se deste u Rodovalho Júnior & Com 
panhia o Juroao Tavaros & Compa 
uhia, tudo nos termos de sua petição 
rotro, quo declarou llcar fazendo par 
to mtogranto dusto. L)o como assim 
visse o protestasse, lavrei eeto termo 
quo asslgno com duas tettoinuntias 
Eu, Bento iimygdiu do Salles, oscre 
vouto, o orerovi. En, Rodolpho Maeha 
do, escrivão, subscrevi. JOBO Rabaco 
(la. Alberto Vieira do Carvalho. An 
tonio Alves do Campos. E, para que 
chogue ao conhecimento do publico, 
mandei expedir o pro-ento quo será 
publicado pela imprema o ulllx do 
noa Ioga'os do cstylo. Dado o passado 
nesta capital do listado d< S Psnlo 
aos 30 do novembro do 1HSJ5. Eu, lio 
nedicto Ulyc.cuio de Panf Anua, otero 
vento j'Tan:ontado, o escrevi, lio. 
Rodolpho Machado, oscnvSo, subscro 
vi.—O jn'z oo direito, Joio Thomaz 
de. Mello Alves 

A FINADOR -Ulppolyto Vannler, pia 
•**nista, coneorta o atina Especiali-
dade em concertos de machinismos ds 
planos; recados á rua Jo^ó Bonifacio, 
11. Rcsidencia, rua de S. Juâo, l lH . 

i - 1 

A LUGAM-SB quartos o nma sal» do 
• " f r on te com janellas, cota pc-tisSo 
ou sem cila. Bôa-Vista, (12. 3 - 3 
TDOMBA e deposito para cheps— 

Precisa-se, paia cambiar, uma tam-
bém usada. Trata-se á rua Uúa-VIs-
tu, 62. 3 — 1 

f o f e í l e f o ppo 
e p i a o ^ ^ s 

Guerra Si C., á rua José Bonifaeio, 
41, vendom esplendidos c o f i e » « I o 
T o r r o e suporloros 10-10 

P i a n o s d e P e r i m a 

CHAPEOS DE SOL—Voodom-se, co-
brem 80, concertani-ao ZSO p o r 

Ell ER4 ASSIM 
i i 

c o u t o IUI I ÍM b a r a t o que cm 
outra casa. K i i u d e S . . í o á o , 
: T « Í . 1 6 - 5 

IFazenda á venda 
Vendo so uma fazenda com 70 

qcartrls do c.mna, cuja safra o 
orçada ora 3M) pipas do nguar-
donto, casa de mora lia 20 casas 

para colonos, cocheira, pomar, 22 
cabcçaj do gado, 7 animaos pura car-
roça o soils, troly, carroça», carro do 
bois, carrocinhas, arados, porcos do 
ceva o do criar, bona campos cerca-
dos por raios o corcaa do aramo, su-
periores terras roxas, engenlio movi-
do a agua, alambiques para 3 pipas 
diárias, moinho, otc. 

A fazenda 6 tratada por 17 famí-
lias do colonos, sendo 14 Italianas o 
3 nacionaes, cujo trabalho 6 todo do 
empreitada. 

O preço (i 85 contos, soil lo 3 á 
vlata o o rosto i\ prazo do 3 annus o 
ao juro do 12 % ao anno. A fazenda 
dista 1 c melo kdomotro do uma os-
taçao da Companhia Paulista. 1'ara 
informações, a rua (ia BOa Muito, li 

3 2 

T EQUKS—Corccrto porfiito (lo !o-
•^q i i i s, crystal, porcollaua o qualquer 
objecto rio artu, na rua de Jueá Bool-
iaelo, n 11 3 — 

LT v k Õ " DO POVÕ on Fyllabarlo h rv 
slloiro, polo dr. Abílio, a «00 róis 

u vcuda na livraria du Casa Garrai,x. 
(8») 20—1 

• h l t m a i A N» rua dã LÍb.odade," 02 
AvApreeisa-Be do nraa do 12 a i l a:i 
nos. 

abaixo assignado participa ao 
púb ico quo tem om quantidade 
caninha superior do 20 grãos 
robe»ta o que vendo ora quln 
tos eu pipas, o ano confluiu a 
a receber queijos do .Minas dos 

melhores om qualidade o castanhas. 
Largo do Santa Bphigonla. 3. 
3—1 Julio da Costa 

A s t h m a d s 4 a m o s 

D. Delfina Eugenia do Jesus, 

travessa de S. Sctóiio, n. <17, 

Castello, curada [rio 

ALCATRÃO E J A T A H Y 
DE 

H o n o r i o e l o P r n d o 

DEPOSITO 

5 3 , S u a d o a A u M a s , 2 3 

S A B Ã Õ " R Í J S 3 C r 

e s m e n o i a 

PREPARADA POK mm nnmk 
APPROVAOi PU1.A H*>.A. JTHTA Dil 

Kjraisjíi? PUBLICA DA ai! '[?(. i . 

Innnmoros eértífluadoo oe m .IÍ«B dia 
rtjicton o de pessoas do todo o ritnrlo 
attootam o iroconinini o ( ' . i i h ! « « 
t n ã i n m » para cor.' 
(Jneiroadaras 
Sovrú!;;iai; 
ContuaSea 
Oarthrua 
Bto-pingena 

annoa 
Oaepus 

BrcpçOos citanoa» o tnordroams dv 
UiBHotos venenoso«, otc. 

A uliíca « » »o lha i AGDA DE 'H)l-
iiBTTB, roanítxio em si íi -lau as pro 
priodadr« 4as r.iaia aftunadan 

Vomio-so na Drogaria do ät;> -
r u o l A C o m p , o om 'o1as as 
outras drogarias, pharwaop s « ra;vaa 
operfnmaciaa. 

A O H padocenloH 

O flagoilo da humanidade, quo sBo 
inconimoaoa homonhoidiirioB, BÓ 

B&O riirados com es Pós anti honor 
nolro, tom empregado om sua cata o j ̂  ^ p c v „ u l r . B e e o n t r a a 

<,r,rinue latld M VArtoH de SC IIS doontof ! . . . . . . aconselliado a vanos de seus deenteii | 
a Carne liquida, do dr. Valdòs Garcia, 
coro o maior oxlto; por Isso, pasou o 
presente attoBtido. 

Elo do Janolro, A do abril do 1801. 
D u J . CHARDINAI, 

Rua dos OurlvCB, 46 
Oa depositários: Hniuol A C., rua 

Direita, n. 1 e largo da Sé, u. 2.--Btto 
Paulo. 

O C t t i i c r o e f r t í i % | o n r n 
cura os cancros venereos o ulceras 
syphllltlcas. 30 - 0 

T>RHClnA BK rio um cozinheiro, l-ara 
tratar, rua Rangel Pcatana. n. 105 

3 - 3 

p l i N P Ä O ex—lloutoa I t « , 5 í > < i < » 
o <Í1>.S<»<»«» p<-̂r m u o,i imo 

tratamento Almoçi.: 0 l / i á 11 1/:! 
jontsr: ü 1/1 (ia 7. Caia íe.tVlçiio ena 
ta IteOO. Sei viço ii ia carta á preçi 
fixo. Ilôo-Vista, (IO—(W. H--3 

OREC1SA-8B do uuis criada 
- da Llborriaoo, « ; . 

na ma 

O O C I O - Proemn- o do-um, com hí 
K^irnro cBottal, oaca uma casa Impor 
t-idoro com bartantn i-.r"-lrn na Kuro-
pa o já fnnccloiiaiido nePt» capital. 
Para mais inè.rrihçó -n, rna (lo t-, líen-
to, 42, tob[U'lo, cur?i o dr. tante-s-

_ _ fí-

Alto negocio 
Vi-ndo »o por «õ:< ( u$. a dinheiro 

nm hMPl do primoi'» ordem, n v t » ca-
pital, quo dá livro do dospc3B, etrea 
do 20:000$ annusof; o prodío tem con 
tracto. O prct<'ndon'.o poderá do'xar 
carta nosia rodacçRo, a 9. J . K, 

6' Pinho Verde 
Pura uva importado dirootainen 

to do uma casa partícula'' do Porto 
Vendem om quintos. 

G a r c i a E V c t l o & 

SI RUA JOÃO ALPR1IDO, N " i 
S. Paulo 

S u a 

HOTEL S. JOSÉ 
Libero Badaró, 

;o -

n. 

Copipauliia Mogyina do 

Ferro e Navega 
Al-SEMBIJÉA (1FRAL KXTIUOltDISAUIA 

Kxtinguindo-te'o mandato da actual 
DIroctoria em 31 ilo dezembro próxi-
mo faturo, convido os senhores acclo-
distas, em nemo du mesma, a reuni-
rem so om assemblé» geral,no dia 2u do 
dezembro, ao meio-dia, no Ksoriptorlo 
Central, cm Campinas, para elegerem, 
do conformidade com os estatutos, us 
morabruB da Dlrectorla quo devo 
funcclonar de janeiro do 1(00 a do-
zcnibro do IKÜS. 

Ficara Bospct.i as ua transforcnciaa 
do ucçOos atii á data da men iuiiada 
otsombWa. 

Campinas, 2H do novembro do IROõ. 
Barão tie Ataliba Woguclru 
Proeldonto > a Directoria 

IR—2 . . . 

^ » w l y J S W l - sM ^ í?i«< •• 

t. splnhv 
'Dores rbociAatlc-
Dören de eaboça 
Pnrir-entoí-
fi-.r.ias 
Cbairas' 
KugaA 

febre, di-lluxo, constipações o dores do 
florires, basta tomar aa Pilulat sudo-
rificew de. Luiz i lar lou. Vendem-so na 
Drogaria Silveira o na casa Ixibro, Ir-
mfto & Mollo. No Rio, Bilva Gomos & 
C. , á rua tí. Podro, n . 24. 0 - 6 

( » o i t o n a l ( t o C u m l i a i á 

Para dobcllar a<3 tosecc. ainna as 
luaiu roboldeu, náo hs remédio u\o of-
llcaz como ri Peitoral de Cau.borA, do 
Souza Soares. 

OB agcntOB, LEBUE, IIIMÃO & MKLI.O. 

aditai de lntordlcção 

O doutor Clomontlno do Bouza o 
Castro, juiz do direito da segunda va-
ra do orphaiub ilest t cidade, capital do 
Silo Paulo, na forma da oi otc. 

Faço saber aos quo o te virote, 
que, por sentença passada cm julgado 
o proferida por mim nos autos do 
exame cm quo silo supplicanto o dou-
tor curador geral du orpbaniB du 
comarca o supplicado Anibrozlo da 
('oncoiçáo Rodiiguos, foi esto julgudo 
interdicto o incapaz de ro^cr sua pes-
soa e administrar seus bons, son-
do-lho nomeado curador, pira os ef-
feitos legaos, o sou irmáo Prancisco 
do Paula Rodrigues, retidonta no:,ta 
cidado, quo, eu. virtudo do respectivo 
juramento, passou a tomar conta da 
posso» e bons de sou Irm&o o ouratol-
lado o com quom do ora om demito l 
serão tratados todos os nogoeio* (lo í 
roferldo Ambr zio, que, por dita sen-1 

tença, Oca prolilblío do eelolirar con- j 
tractos, contrahlr dividas otc. som1 

audiência de BOU curador, sob pena 
do nullldado do quo oontractar. li, I 
para quo s»jam logalmonto nullus o« .... 

mesmos coiitruetoR o dividas quo do [ 1 3 annos o 26 mil de 1 a 3 f-rfei-
ora om doanto forom foltos polo in-1 tatnonlo montada, brnfeltorlM do 1« 

(ANCIUA S. JOHÜ, N . Í) 

tí. PAULO 
listo pstahelcelmonto qnn no aclia 

montado oni nm vasto prédio ijuo faz 
esquina na rim Ltooro had-ró onm 
alinha do Ouvidor, totalmente refor 
mudo ostá p oximo do Viaducto 
das ruas coutrr.os quo v»o a ollo 

Prédio oleiranro, confortável, per fel 
tamento hyglonlcd. << uma oxe-db nt,e 
resldmicia para as pessoas quo do.o jam 
vir á capital pserar nma tcnmorsd» 
divertida. 

« K I » R I M M ^ O I I O 

O aorviço do casa ri folto rob a dl 
rocçilo do pn^rlotarlo. ri opi:r-in e nada 
dt-lxa a d".-(j,.r, o r-lto con niBxlino 
exemplo o preniptl T.o. 

Apooas i rrflc. accoitss f i, ilias o pes-
soas do recnnhoelda sorlediido. (laii'*o-
8" como garantia a pornianeo do du 
família do proprietário, quo re.Mo no 
hotel. 

Roecbcm to pcnslonl?(as dorta ccpi-
tal--almoço c jantar com sobre-int ea 
ao Jantar. 700000 mensal. Pontlo ca-
podai, looiono. 

Pagamento adoantado, som oxcopiSo 
do pessoas. 

A V U I « ) M 

Almoço, lílOIAI. Jantar, ÍÍOOO, 

Os Brs. passageiros pagar&o todas 
as segundas-feiras suas Conti.* da se-
mana tlnda. 

Comida á brasileira. 

O proprietário 

1--3 p») Pedro de Vascon-tlk,» 

F a z e n d a d e c a f é 
A 1 '/3 i'-gna do U m o ó c » v li 

d--no nma com 3(>0 'jijnelroiide opti-
ma torra, dos qn'.o8 200 om n;attá-
vlrgnio o oapoolrfc • pa a oafA >. 70 
mil cnfeelros, ,.vido 15 mil do f> a 

tordloto, o para quo choguo a noticia 
da iutordlcçáo ao conhecimento publt -
co, mandei lavrar esto odltal quo 
será aitlxado no iogar do costumo o 
publicado pola Imprensa. 

ur nm 
l ' rcço : 4H0 contos, sendo 2H0 

Avista. lnform»-B(i o trata-:r. , m 

Virgilio Machado & C. liUtt Dlioita 
20, B.Paulo. -, 

-.mm 
caafi E0is;-.> sem RIVAL 

Dores, Inuainmajlias, Cortadaras, 

i Quclmaduras, Almorrslmas, < 

u Hemorrfcagla, Lumbago, Catarrho » 

f, Rheamatismo, Varix, ~ 

£ MaidsGargauta, Olbos,Ouvidos, -j 

i Carbunculo, Hevralgid, > 

I'lores Brancas, Diarrhea, Tosse. 

H U M P H R E Y S ' MED. CO., N E W YORK. 
AC.KNOIA r:RRIAI,: SIIOOAUIA MUKPIIBBTH, 

i l l niulph 411 l l t lKIOS AVUt . j , 
A viiilfi pin tfMlnn on l'liarina'-twi 

DEP0B1TAR10S: 

fSaga'haes, Lucins & H. 
I m p o r t a i ' o r o s d e ferr : ' »ens e 

drot jas 

UUA DA ALKANOKGA. 33 0 3 ' 
l i l o d o J a i i e i <» 

(3 v. s. r.tri '->i doz) 

Société de Medicina Líirurgi-i 

-3) 

N&o tendo co eparooldo nu noro le-
gal do sucio- pa'a reunião do crsi m-
b'ria gera', autor! >1 mento convo ura, 
om muno rio sr. dr presidi ntu eunvl-
rio (eais unia vez os 10 s. socio, s ro 
reunirem no dia 1 " co dezembro, ÚJ 
7 h ras (la noite, na i-ólo 1:4 necl -
(lsdo (rua no S. Uonto, 11. 28), aflui 
de Be proceder A olclçüo do novos su-
cies o ri fora a ri .. estatutoa. 

Na reo- ,na le-co-Wi lo 'lieor to á 
reuniáo de h:s AO onlmarla 

O 1.° societário, 

4—t I'r Seriin Meira 

i A o T i i e r m o m e t r o 
RUA DÎK1Ï1T N. :i0 

Acaba do cbegur um escolhido eor-

tlraonto do 

B r i n c a d o s p a r a c r i a n ç a a 

aiisim como tinia Inflnidaílo de aftigus 
do phantasias, pura ' union c festns. 

n u n E M r c i t d , 11. : t o 
30 7 . . . 

ü L I mi 
F E L O C U S T O , A T É 3 ! D E D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

Mnroel Duarto d'01lvolra, resolvoudo liquidar <•• seu emporto de moveis 
pêra mudança de rarao da n< goclo, vondo o grando ftock, composto flo rnebl-
iins do quarto, nirbllles da t: .la (Thonot), guarda vestidos, guarda-casaess, 
meuas eiaeticaa, tlnalnionto. tudo mov,5lú do vlnhatlco, jacarandá, peicba da 
CampoB, colchOeii do crina vegetal o capim o almofadas do marcell». 

Vondo tamboDi a nua fabrica, á rua Conselheiro Furtado, n. H7, movida 
a vapor, com machinismos aperfeiçoados, madeiras do vlnhatlco, pinho stio-
eo. cabrouvR o jacarandá, plscagem do tuya, mogno, pau-roaa o oloo, ban-
cos para marceneiros, utensílios, etc. Aluga-se ou vendo so o prédio ita fa-
brica. 

t P ' Ä E - t J O S £><G> C ^ S T O 

a o - i 3 

J.lA^ ú Sfî r't IT 

K O L A do Orlando Ringel 

P K O I í K i l O S O ^ n o «nfraiiueci-

niento cariliuc.o, n» surmciiage, 

nas dyspepsias, ua i gatlralgias, na 

anemia profunda, .'ias convales-

cenças dlfi.colB, na deprossfto mora! 1 

un debilidade e em todo« o» canos era « » 

quer H E S T A I I R A H A S F O I t Ç A S . 

X0N1C:-B2C0«STITUI1ÍTE P3S ISOZLLIKCTA 

BfTtf-X 

Apprnvado pc!a Inspectoriã Geral da Hygien» 

' 1 8 ' . , 1 U T A " j I M M M S ^ m m b y 

M E 
Bua 20 ils ttarçMü-

Casa especial em vinh' .s finos de di-
versas procedências 

T e m s e m p r e g r a n d e q u a n l i d a d e d e v i n h o s i t a l i a n o s e m 

q u a r t o l a s , d a s s e gu i n t e s m a r c a s : 

T o s c a n o , l ^ e r i d i o r c a ! , E a r f o e s - a , C s p r i a , 

E s c h i a , L e o n , K t o s c a f t o e C h í a n i i 

VENDAS POR ATACADOE A VARE JO 
3 . P j & Í G r í L a © 

1 0 - « . . . 

Elixir M. Morato 
é uuíco remédio que cura a morpltéa, 6 nma dcsailmta 

mdiyena que trouxe o maior bem á humanidade que soffre <•„ 

depurativo mais e/ficaz ate hoje conhecido. Agentes cm 8. 1'aido: 

Peixoto Estellâ & C. 
n u A DE S. DENTO, 11 



H O J E H O J E 

G r a n d e l e i l ã o 

E m c o n t i n u a ç ã o 

de seccos o molhados, fazen-
das, armarinho, louras, 
ferragens, inowis e utensí-
lios para casa commercial, 
ditos para uso domes-
tico. 

H O J E ! 

Terça-feira, 3 do corrente 
A's 11 12 horas 

3-A TRAVESSA DA SE' 3-A 
ARMAZÉM 

PELO AOF.NTg HF LEILOEI 

C h a v e s L e a l 

Grande c importanto 

L e i l ã o 
ULTIMOS LOTES 

De fazendas» ferragens, rou-
pas feitas, miudezas e mo-
lhados. 

Amanhã 

QUARTA-FEIRA, 4, QUARTA-FEIRA 
A's 11 1'2 horas 

L A R G O D A S É , N . 2 - B 

Ultimos lotes sem rezerva de 
preços ao correr do mar-
tello 

TEI.0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

De seccos e molhados, bebi-
das nacionaes e extr;)usei-
ras, latas com mantimen-
tos, café em pó, arroz, la-
tas de azeitonas, conservas, 
etc. Armação,balcão o uten-
sílios de negocio. 

(I LEILOEIRO 

S e v e r i a n o A . L e a l 
Com alvatft do auctorlaaçSo do <il-

i l a i l n » juias (In p a z S m i t a 
I'!|»li í«|C(ii;i o a requerimento do 
Mnro-llò delia Nono vcndeift m i lei-
lão todo» 03 gonoros penhorados a 
Cietauo Coirl, paia pagamento do di-
vida. 

T e r ç a - f e i r a » 3 d o c o r r e n t o 

A'B 11 HORAS 

81 -nua S. Gaetano-SI 
vonderà ao melhor lance tortos OH go-
noros acima descriptoB, paru Ural li-
quidação o pagamento do dlvliia 

Tenia Terça-feira eira, 
, 1 ' » 11 l i o r i i H 

Rua S. Cae tano , n. SI 

Pelo leiloeiro 

S e v e r i a n o A . L o a l 

" Esp lend ido 

De um rico piano, mobília de 
jacarandá, superioras mo-
veis, espelhos, vasos, de 
porcellana, enfeites, louças, 
etc., etc. 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
Kacrlplorloa Bnpnda: á rufe Mlretlial 

Uei>doro, • b-A 

Distinguido cora a confiança do tr. 
J . A. Ciuz Rangel, quo com sua 
exma. família, mada ao para a capital 
fodoral, fará iollfto franco som m u 
va do preço, do todos o» moveis e 
utensílios que guarnecem a residencla 
do mesmo senhor. 

T e r ç a - f e i r a , 3 
A's 11 1\2 horas 

RUA DA GLORIA, N, 73 
S a l a d o v l ü l t a i t 

Rira mobília de jacarandá, de me-
dalhão (17 peçasj. com dunquerques 
com espelho, soberbo o harmonioso 
plano do snctor Boisselot. (quasl novo 
e proprlo para concertos), ricos espe-
lhos com molduras douradas, cortinas, 
floreiros, vasos do fina porcellana, ta-
peto, quadros, enfeitou, etc., etc. 

H u l a « l o J u n t m -
Esplendido ótager com pedra már-

more, dito torneado, boa mesa para 
jantar, guarda-louça, guarda-romida, 
apparolhon de louça para jantar, reló-
gio do parode, cadeiras avulsas, dl-
vorsos molhados Unos, cantoneiros 
com talhas francezas, fruotclras de 
porcellana, cabides, etc., otc. 

A l c o v a 
Rico leito o creados.-mudos & Lula 

XV, roegnlHca toilette de nogueira 
com pedra marmoro e espelho, guar-
da casacas com porta do espelho, 
mola commoda, guarda-vestidos, cor-
tinado e cupula, tapeto, cabldo-nian-
c bo, quadros, etc. 

O u t r o s c o m m o d o a , c o z i -
n h o o q u i n t a l 

Diversas camas para casados e sol-
teiros, gnarda-veRtidos, lavatorlos, se-
cretária com 7 gavetas, tapetes, lam-
p'õos, cama do croança, mesinha para 
centro, louças, bateria do cozinha, 
mobília para jardim o muitos outro» 
objectos do ntilldodo em casa do fa-
mília. 

I . e l I A o c o m o r d e i n 
T r u n c a 

Ao correr do martello 
Terça-feira, 3 , Terca-feir», 

A's 11 1/2 heras 

BUA DA GLORIA, N. 73 
PELO LEILOBIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

S u p e r i o r l e i l ã o 
De finos e confortáveis mo-

veis, louças, apparellios pa-
ra almoço e jantar, trens 
de cozinha, etc. 

M . D S A L B U Q U E E O Ï Ï S 

Eacriptorlo: rua do Carmo, 17 A 
Compotontoirente auctorlsado pelo 

dignei negociante desti praça o lllni. 
sr. W i l l i a m I I < i i r y I t i t -
t o n e y , que uom sua faiLlli» so re-
tira para a Europa, fnr i venda em 
ioll&o de todos OH seus bons moveis 
etc. 

Tirça-fsira, 3 de dezembro 
A's 11 1 2 horas <li manhã 

A' rui CflDselliíiro Furtado, 3(5 
A M A I I K « « : 

Rica mobiiia Tlionot, com friso» don 
rados o encosto do palhinha, superio-
res cama* para casados o solteiros, 
gnurdu vestido», toiletro, serviços i!o 
porcellanas, vasas do baccarat, tapo-
tes, ospolhop, mesas pai» jantar o pjra 
Intorvallo, rudoIraH avulsas, b 1 i h 
do cozinha, carrinho para criança, re-
lógio do parede, louça complu i vara 
almoço o jantar, taças, copos, calice«, 
talhares, quadros,lampióos, vasos, com-
mudas, o&carradoiras, licorelros o iii-
llnidado do moveis o initiiez is, que 
seria longo mencionar. 

Terça-feira, 3 de dezembro 
A's 11 e meia 

I t i i í i C o n n e i l h e i r o F u r t a -

d o , : > « 

PELO LEILOEIRO 

M . D E l L B l I l l l i E l í O l l l i 
ESPLKNülUO 

L e i l ã o 
De magnificas jóias do ouro, com 

lindos brilhantes, topanos, esmeraldai, 
rubis, porolas, amethlstus, coraett, o 
outras podras finas, ricos adereços, 
pulseiras, broches, alfinetou. anuvia com 
solitários diamantinos nitoa para so-
nhoras, ricos paroa do bixas com lin-
dos brilhantes, reloglos. rorrentes, me-
dalhas, chatolalnea, passadores, etc. 

J , A . L e a l 
Dovidamento anetorisado, venderá 

em franco loll&o, a todo o preço, as 
jolas do cautelas vencidas da casa do 
penhores do sr. . I oA<> S n p l i r y . 

Quinta-íeipa, 5 do corrente 
A's 11 e. meia 

Rua da Ca ixa d ' A g u a , 
n. 8 

Todas as cautelas constantes do» se-
guintes numoros : 

131151 13(18(1 12783 13681 13661) 
131104 13,14(1 11(174 12717 131 7 
13571 1354(1 13454 1 <000 1 2.'i8!l 
134HI 131178 130117 18501 13322 
121111 13(180 13462 136(18 135(12 
1 118'J 12MJ3 13 IS 1 H1.H7 1:1(1 7 
131122 1 <500 12750 13147 13 '(Ti 
HII2H 130111 13075 1-2551 13(1! 1 
13-40 13(12(1 13(17!! lJ(!il5 12801 
13330 13051 1351)2 13IH7 1 343 
12878 18506 13682 1.1571 1350!) 
12HA0 1278(1 1353-1 136110 1 (141 
131III1 12iltft 13756 1-11)10 1354« 
131153 l-'774 127H0 11413 13500 
13(170 12357 12861 13103 134d( 
13 'Hit 12787 1205U 1.(014 13/07 
13141) 125 '.0 12H14 13652 135.12 
I33H2 12537 12632 13535 13577 
134 ill 12HMS 1 tf 000 13517 13(130 
11(188 1281)1] l i 361 12582 S 30(1 
13500 12658 1 »608 1-5(2 13511 
13Í07 12(14-1 13(187 135(13 1 i2J(l 

Havendo entio ollaa importantes lo 
tns do gosto o valor, o quo Berilo von 
(lidas par» pagamento do capital <-jii 
roa vencidos. 

A V i K O 

«IH nrn nlul l l iarloi l pm lT Í t o l - c g n t n r 
«l i r i . fnr i i lur HIIUN m i l l c l m a n l é LI T 
poria Oh li-llfiu, pi iuni i t ln im liei, [ii-/.1 „ 
dnn Hl 1'Ninnit. 

Q u i o t a - f e i r a , 5 d o c o r r e s t e 

An I I fl|? ImriiN 

8-Rua da Caixa d'Agua-8 
CASA 1>E PENHORES j 

V e n d u a m t m l n l i t r i v o 

pelo lelloi-lro 

J , A . L E A L 

C h i e l e i l ã o 
De ricos moveis de luxo, es-
tofados a seda lavrada, ditos 
de nogueira com frizos dou-
rados, esplendida guarni-
ção de érable para dormi-
torio, tendo : leito e col-
chões de crina vegetal, duas 
bancas de luz, com estantes, 
toilette—commoda, guarda-
vestidos, commoda e guarda-
casaca, de porta com espe-
lho de crystal facetado, ma-
gnificas peças para sala de 
refeições, todas de raiz de 
oleo, ditas para dormitorios, 
gabinetes, espelhos, meda-
lhões, quadros, bibelots, ser-
viços de crystal, porcellana, 
louças, talheres de fino ele-
ctro-plate, bom regulador de 
parede, excellente mandoli-
na americana (realejo), com 
grande collecção de peças, e 
diversos outros objectos, que 
estarão á vista. 

C H A V E S L E A L 

(Racrlptcrlo: à rua do Bio Bento, 26 Bi 

Uncaregado de dlspflr em publico o 
formal leílfto, dos moveis periencentos 
A' KXMA. SR A. MARY SULLIVAN, 
que se retira para NEW-YORK. hz 
remover tedo da «VWn-lluaique,» 
para o vasto sai&o, sito â 

Rua Benjamin Gonsbnt 
(Antiga da Princexa, n 1—&brado) 

Effectuando-se este c Lio e roti 
leilão 

Quarta-feira, 4, Qnarta feira 
A't II I i horas 

C h a v e s L , e a l 
LEILOEIRO 

N o t a : O saião, achar-so-á aberto 
no dia do leilão, donde ás 7 horas da ( 

manha, allm dos srs. proiendentes ac 
certificarem da cxccllencla doe moveis. 

I A O E X C E P G I 

P a r a o s p r o p r i e t á r i o s d e f a z e n d a s , 
t e r r e n o s , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc,, etc. 

G R A N D E L E i L Ã O D E P L A N T A S 

O estabelecimento de arvores e floriciiliura de 
DOMINCDS BASSO, DE HONTSVIDKO 

Offoroco a to.lcs oa agricultores um lollao do Hm de ostaçao 

1 0 . 0 0 0 p l a n t a s s o r t i d a s 
TODAS E N X E R T A D A S 

Serão vendidas « ih grupos formados por diversos lotes, 
sirão adjudicados ao melhor oITertante, sem 

reserva alguma ile preço. Todas as plantas estão bem 
acondicionadas e no seu pleno desenvolvimento 

n u c 

• A CASA DE CONFIANÇA 
A l f a i a t a r i a M e l l o 

R U A D E S . B E N T O , 5 9 

K i * t o i m p o r t a n t e o a c r e -
d i t a d o e n t u l i e l e c l m r n t « 
acaba do rocobor um enorme e varia-
do soitlmento do sarja?, casimiras 
franetzas « lnglezas. do divorsas cô-
res e variadoa padrõns para ternos 
próprios para a estação ora quo esta-
mo«, por preços muitíssimo haratoa, 
quaii mets.do do seu justo valor. 

Todo o quaíqner fri gurz pòdo apro-
veitar esta grande redarçSo do prrç is, 

' eostnmcs d i catlmlra preta cu drVo-
i res. ou sarjas, por 60$000, 70$0i)0, 
- 8CS000 at6 XOOtt Ott; coBtbmea de ca-
I saca r.u sobrocu-a'*a de casimira r-npe-
! rlor, forrada a soda, ICUt a 200$. 

Também ha gtandn porç.Vi de CC3-
; tuities f,.|tos, sobretudos o g tarda-tóa, 
quo sn vendem por preços muitiecl-
tiio baratos, rcducçji do abatimento 
do 1 !« • % . 

S 0 T A . - S E 

I Eua de S. Santo, 59 

. A l f a i a t a r i a M e l l o 

P a r * r>o í n " f í í r t a í »oa • R ' c o 0 variado sortimento do : C m n n l i i i a , 

c a i » U S . / % z a l l i a « , « í « n - a < - J i l i » M . l i t n « « ' i r » a H , 

T u Y « H , ^ N L M O I R I I H , I I Í I I I K C I I H , l l i i g i i i i l l t i H , t r e -

p a i l o l r a n . Esplendida eoliecçao do /%I»Í«*M ( c e d r o 
<i«> L l l i a n n , H e o d n f i i t l n u i i«-j<) ctc. o grando quanti-
dade do plantas ornamentara das classes mais variadas. Para. oa hnrtíeulf nrsp« t nii^çiio do vi.i«»ii-.«n como—c:»-

R A R Í V O A Í I S Í U C M T O R B S . B L > R N ( , | W N 1 1 . . . I » O R « « , 

M o H c a t e l , l i m - h n r a , F i i l l e n o l i - « , O i i v e l t e , «-I«-. 
/Xmj» do 1 a 2 annos de A r g o n t o u l l , C o i n n i u v n r 1 « 
otc, <> l l v o l r a n do varias edades, n o u i i e l i - i m , c u » t » n h e l -
r o a d o P u . r ó , M o r a n g o « collossaesotc. etc. Plantas para cít-
cas : « ' » p i n l i o I t r m i c o , H I H U - H I I I » . etc. 

Com eseriptorlo á ma d« a. Bento, n . 86 B 

dev i d amen t e auctor isat lo pu la coneeitunt la firma O V I D I & C., 

agen tes dou estabe lec imentos D O M I N G O S B A S S O , ven-

de r á t udo o quo ac ima está menc i onado 

Ao c o r r s r d o martello 

T e r ç a - f e i r a , 3 d e d e z e m b r o 
AO MEIO DIA EM PONTO 

R U A F L O R Ê N C I O O E A B R E U l 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

7 

A n t o n i o C o l u m b u s 

2 4 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 4 

N a t a l - B o m A n n o - O i a d o s R e i s 
Graaáe expoaíçao da brincados o objectos para 

P R E S E N T E S 
Brlnqnndtd dn tolhi, mad " I n borra-ha, vidro, i untai o outros niatoriaes 
Jogos do lo-'n. dominó xadr x, i roquets do jardim o do mesa, tlooll, 

jogos do paci'inMa .1 io hol ia ,ü* ixn d.i proitlrll<í'aç\i, dit.n do forramontas, 
lanternas inigicai, Oolis •> f lgur« do borracha. 

M,»«-tt í i c .M i t i i »MI i i ' i n e <lii I ' I I V I I I I O H d o n i n d n l r n , 
c o m »-oit m «tih t i a ^ i u ç o do f..»d'rH Oi lirfços Maehlnas a vapor, 
oono-»». totró-a. C í l n h t s K.irl»s do rildados d ' rlivi-rsos corpos militares 
pars oteo n i , i ce 'tonas rto oiitrou artig- s '-oiiven «»ntes. 

Vi In» do yiria pj.nllii i o lompoi-lçãu o rnf".i(. .i uiudornua par» arvore 
do Notai. Free i ae-ii compotencla. Tuia rfl'ilto nióii birat i uomo om qual-
quer l ütra casa. j 

D0EÎTÇAS DQ PSITQ 
o 

Xarope Peitoral Bal̂ amico 

REBELL0 & GRANJO 
formulado pelo dr. Figueredo Maa«lhles 

K approvado nela cxma. Jun-
ta de Hygione 
C I J H A 

Toaaea reticldea. !.. . . 
CoqoelackM Catftrrho chronlco. 
Broncbllea. ' I "!c» pulmonar. 
UotluiQ aaibm.tl- r ? " • 

C(J lutluL-Dia clc. 
Por maia rrave qu« o eataito 

doi doenltín. nato oxcellenlo pret.ira'to 
'ipera itimpre dn ura modri maravliliii-
ao, tomo o attmoam I,B proprloa doen-
los M lanuraoroa mnillciia qua lOm ux-
pirlraeaudo -eus ofleitoc. 

VENIIK SE Á 
Roa Primeiro de Março, n E4-B 

(A.NTKÍOI 
CAPITU, I I III ;81 % I. 

KM H. I'.iulo: Baruel & ('., larjo da 

O L e i l o e i r o 

S e v e r i a n o A . L e a l 
M a t r i c u l a d o n a . l u n t a 

C n i m i i e r c l i i l <]oc t t a c a * 
p i t a i , c o m e a c r l p t o r i o 
o a r m a z é m «a 

RUA DA QUITANDA, N. 15-A 
Accelta consignações de ca-as, ter-

renos, movois, fazendas, jóias, mo-
lhados e todo e qualquer artigo para 
ser vendido em leiifto, f a z e n d o 
p a g a m e n t o s «'m l i 1 IIOI-HH. 

Rua da Quitanda, n. 15-A 
O LEILOKIRO 

Severiano A. Loal 
A v U o . - O arntainm acha-se aber 

to todos os dias utclii dos 8 horaB 
da manha ntó as 6 da tardo. 

8 - 0 

E H S Ï Ï M A T I S M 0 

Dn iar , mo t r cura-lo radicalmente 
do furtlssimo th- uin-.tismo, c mi o uso 
por alxniu tempo do novo remédio do 
n miinado- Elixir M. Morato--propa-
gado por I>. ''-irios, entendenio eu 
quii 6 i) referido ruedlctiaeuto, o me-
lhor anti rheumatleo q'iu existe ou o 
uniuo remédio que cura rhcuroutlsmo. 

Elisiário Oarrâo de Azeredo 
Cnpivaiy. 
Deposito em S. Paulo : Peixoto Ea-

tolia &. C . , rua do 0 Bento, t i . 
(3«. o» e mbb.) 

C l t n O K - f i U B T E L U 

í I 

o i n imk ;O MORTAL DOS 

Cura radical em 3 dias 

f » Ó D E N T I F R Í C I O 

M A R I E - H E N R I E T T E 
Apjirotado pelo Conselho Superior de Satíde de Boina 

Esto pó fortifica as gengivas e conserva oa dentou som alterar o usmalto 

E1 O THESOCRO DAS FAMÍLIAS 

S A P O L 
M a l i ã o d o r . a n i u m o n d l a l , i i y ( ( l o a l c o . o v o l l u d a a 

| > o l l o o M«-m r i v a l p a r a t o i i o l t o 

C R E L I U M 
Babão anti-reptico, lova a caspa e impode a cihida dos cabollos. usa-so 

para toilette o eo recommenda era tempo do epídemiaa. E' proventivo corto 
ro i l i o i e r n , 

Apnrovado pelo Conselho Ruperirr Sanitário e promialo na exposição 
Medi Mj-Internacional do Koma. em l''it4. 

Vonií i so uas drogar as plmrmacias casas d t perfamarias e na casa doa 

tJNICOS IMPOaTAIJOEEB 

-EL 

S E M E N T E S ^ Û V A S 

DE HORTALIÇAS, CEBOLAS S RAIZ DE FLORES 
f í n m n «SPÍnrrr • l»a:aun"nlo-i — ^nemoeas - Jamnthoq—Narcisos—Tnll 

Fri olafla« —Laçi.s de i. uro, otc., 
I i c g u c » 

o j r x d o J o p > ã o 

111 J A . O K S . B E N T O — 4 2 

n h n i i i i l o 

X 
B—1.. 

4 2 

FALTAi,APPETIT; .CJiTHtJCÇÃO.E.IXAQUECA 

1'ER T/í!.. /IS.CO'ISES TÒES 
MOLlSTIAS Infecluosis 

iradoa»! 
vtindaa 

Eíifilr 
I, rotulo Junto 

EM 4 CORES 
o o BELLO (Ia Uatfio dori Fabrloantes. 

Km PAMZ Pharmacia L E R O Y . I KM TODA* «• PRUNHACT*« 

( I 

A G U A D A V I D A " 
Behiia dnstlüada dn i.ncoo da canna miada ou crioula, por um processe 

especial que torna a bebi d-a snoerier h<. melhor cognac. 
Os o (feitos do A g u « d a V i d a , acclamada milagrosamente, sfto 

bem conhecidos por todas as classes o nacionalidades. 
Na Europa esta incomparável bebida tem enorme contorno. 
Cura resfriamentos, cólicas, indisposições do oitomago, prepara eate or> 

gam para o bom app. lite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa-
dos. Queimada a i t g i i i i d a V i d a com assucar ou mel de abelha, ob-
tém ae um onorgico sudorífico contra as constipações o brgnchitoa. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da i l R u a d a V i d a 
sSo snQlnlnntne para esclarecer aa suas virtudes. 

Bebida Bgradavol o ntll, o seu uso constante cura aa varias molestlaB 
do apparelho digestivo. 

T7ITIC0S ZMPDBTADOBES: MIRANDA & C. 

SANTOS 
S. PAULO—Rua da 

S a n t o s e S . P a u l o 

Rn» Quintino llocayuva, ül c L2;i. 
Kôa-Vista, 2S-K, (alt. até 4) 

J a r d i m d a F l o r e s t a 

• i ï A S J E 2 Í R A © O H I C ) T 2 B T I S 

P O N T E g r a n d e : 

A b r i u - s e n o d i a 1? d e d e z e m b r o 

Os novos proprietários d' ate bom acreditado estabelecimento tf-m a hon 
rade parttoipar ao respeitável publico paulista qtie, «o uMumirum a dlrecçtoi 
fizeram grandes modlftraçflrs o melhoramentos, do maneira a poi-o ao nivo 
dos mais afamiidos rstaheleclmentoa deste género. 

No mennn estibc ecln ento encontrarão os senhores frequentadores ura 
(ervlço do p slaorant, montado rom todo o osmero e ssselo. a par dos rostau-
ranta es msls chies e conh»rl»»e1* da cidade. Aídtdo a., nstanrai.t ha tam-
bém um botiqnim sortido dos licores das melhores n i w n J . 

Tanihem possne a caim quarto» puta o» fregui zes quequlzi rerti ahi pr usar, 
A esplenalria sltuaçfto do rstaijclrc mento, os seus bons cun modiis pata 

famílias o persoas só, a mortleidadn d' s preços assim como a l Oa dlrccç&o 
ane será dada faiem capeitr aos noves proprietarlcs quo o publico paulista 
(como outrora) queira honral-os com ruas ordene. 

0 e s t a b e l e c i m e n t o r e c e b i f r e g u e s e s a q u a l q u a j 

h o r a d o d i a O H d a n o i t e . 

Jogos de sociedade e du Jardim. Jogo de crockett c cano-

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depura'ivo quo voiu ! 

salv. r a humanizado, i era tudrp os' 
humores syphiliticus, cura o rheuma- i 
tlímo e cura a morihóa. I-'i i des in ! 
dlginas quo vein o Sfgr-i urj ""a 
morphi'u pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. I'anlo : 

I » o i x o t o ICH to l l t a Ä C . 

BUA HR FL. IIHNTO, 1 1 

IS», f>» o labil ) 

» ' Ä & C H l t '& C . 

E U A M A R E C H A L " D E O D O R O , 3 2 
i n — 8 . . . 

^cm/mzaBmainummMBmamtBauBammiammmmma^^ 

n A r s r i r D B L A U D Htâ do 
Ern pregam-se corri optlmo exilo ha mais do s o anno» i»ela maior parto dos 

Facultativos Kranc-zea (; h -tranceiro.s para a cura <la AKEMIA, CULOHOSiS 
(r.ôrc* p:tllt'!ari} c u Formação íIuh menina». 

A Inserirão no novo Codcjj l francei, outrostm o facto de haver a J an t a 
tTByfficúo do Brrizil verificado a ciiicacia d^staa Pi lala», autorisando-lhes 
a ve:ida, «'BCU.Ma qualfjuer cncomlo. 
Os compradores devem ?x:g!r qae o nrrn? do Inventor wteja marcado em rad.i pilala como atrai. 

D E S C O i V r i E M - S E da» I 3V I ITAÇÕES 
NOTA. Verdadeiras Pílulas do J>r Illaail não st condam tenâo im 

frascos a '12 frjecoj de 200 e 100 Pílulas, maa nunca por miúdo. 
, 8, UCA J'AYK DEPOHITOK KM TftDA» AH HRISCIPAHi* HH A HM ACI AH. 

V e n d e m - s e 
DOS Campos Blyoeos duas boas capas 
pura família do tratamento, com jar-
dípj dws doas ladwy, bom quintal u to-
<1o8 os m*»lhorampnto8 preeinoa. p:in-
clpaluh nt" UIUH quo ó um pa-
laeote acabndo de pouco, ain^n rifto 
bubitado, ftúto o uuucluido com toda 
o esmero. Trata-se com o proprietá-
rio o pai a informações, na rna do Con-
selheiro Ncbias, v. 11 ü. 20—lá 

AO THXBKDUSTBO 
KUA DIREITA, N. .10 

Pszem-se, por in Hcaçflu tu jdici : 

O C I l l l k M 
f l r i r e i i e í 

I t i i i o e i i ' O N 

U V A . 3 D Z R X I T A . 3-TD 

D r V i e i r a á . 
lnli|(0 rüntpo «la capitiil 

federal, com loucu pruiica Ou «••*-
IKTÍiiliilnilii 

I' » • 

SYi'HILIS K VIAR UHíNAKlAM 

Ti ataru«nto d<< tod a.̂  rnolo«* 
'•on i;u.aíioas, hyrhillctcas «urina 
r as pdbâ meth dtü ruii.i proveito • 

<"or«H.--I.nryn (In Se, n. 7. 
\iot\ú.—Rua Rryo Freita*, 

c o 
a ? 

CLD 

£ 3 

Quem precisar «Jo com-
prar terrenos não o devt 
fazer sem ir á AVICNIDA 
(PAULISTA, onde se en 
contra por preço razSil-
vei o (jue lia de melhor. 

Além do possuir todos 
os melhoramentos é o lo-
,'ar mais sauilavei e li >-
iito do capital. .'i-:i 

a PHOSPHATINA f ALIÈRES" 
ô o alimento o ma's agrada vol e mais ro. 
commcndado para as crianças desde a 
Made de fl para 7 meses, sobretudo na 
época do desmamar o duranie o periodo 
do crescimento. 

Facilita a dontlçSo, assogura a boa for-
mação dos ossos, dete o estorva os defeitos 
de crescimento, imp.'<le a diarrhea tão 
frequente entre as ci lanças. 
Paris, i. ivaone Victoria, e em to la« u plmtnocUa. 

PRfSÃOíeVENTRE 
Cnr» pelos 

io<>,° tirta. <1 

O * 
ir.» 

iHJtlvt S 
tirto, rti íatdrã 

a|ra<3Tcl a lacil a tomjr S 

P e c h i n c h a ! 
Vendo-se por diminuto preço uma 

magnllica gtiurniç&o para dormitorio, 
composta dn 7 peças, a sabor : 

Leito para casal, tollettn eom mar-
moro duplo, onpcllio, guarda-vestidos, 
'{Barda-casBi as, Be portas cem ospe-
lhos do crystal, d"is creados-rtiudos o 
uma coniBtoda. 

l'»ru vèf o tratar, à rua Marechal 
Deodoro, n. l f í-A 4 4 

COQUELUCHE 
') a livio d: s crianças o o 

soc -/«i das famílias encon-
tram se no \ i i i * o p * * c o n -
t r i a a <-o<|ii<-t :i'.-ll<-, 

formulado pelo dr. visconde 
de lbiturniia; vendo se 1 rua 
1'rimi iro de Março, n. til B. 
pharmacta Ki bollo & tíranjo, 
K i do ,lar,i-iro. 

K " H. Paulo, em p-asa doa 
r". I l t i r u e l tV <2., lar-

VO ia bó, 2. 
Itorç. o Eext ) 

AS VKRD4DE1RAS 

TESOURAS m m m 
A M E R I C A N A S 

Com eslas inacliinas, qualquer 
|iessoa pótle ajiarar coin perfeição os 
CA BELL' »S e a l!AI(l!\, em diversos 
tamanhos. São indispensáveis em lo-
cilidades do interior do Estado onde 
não haja I I AR I IK IHOS . 

\ CA*» A I1USS0N acaba ile receber 
directamente grinde quantidade, de 
ns. 1,2, 0, 00, assim como molas 
para as mesmas. 

rar-se-á dillerença de 20% para 
dúzia. 

TV/% 

C a s a H u s s o n 

3 4 " R u a d e S . S e n t o — 3 4 
AíToriso d( Castro & Madeira 

l õ — 3 . . . 

-te PRATA DOUflADA e do. OT7SO 
ts:i Aca'l IM i .I.s Srii'niï-ii Paru. t'. de Alirii 181)1.! 

- i k t i i i s a . e r 
VRHDADRIHO IZHI'KCIFICO P n o m 

contra ' / 
01 rata mon'o hcancpr i n " não j • rri'-dd'c.". ãndop hábitos do cana 

Uim.e node ser seguido poi t' »l«»s om toda- OCCUM• cum radicalmente 
A Pni'iÄG il- VEMTIiE CHAON'IGA. { 4 S Z> 
Ù. Piii.-.ÄO D-'J V£NTHF. >1.1« Muliirresi A A7- N"A l'O 

qu.i t-,Uf gravid.t ou -I. . in. mar. AS i: ORIvíIC' DAa, as luás difectSes 
UMA of HUAS PILIXAS A xftir« ou ao JAM • rtjj-se o Prospecto) 

C M V 1 A - S E G P' A T U 1 T A M E. N 't E A A M O O T R A 

Dirigir-««- w w w GASA W:. T.E^Âir/CTí 1 ' A 7*FMRFF* FVMN) 
COMPANHIA dn DROGAS cio ESTAJKJ de S. PAULO. 

ÄS DO F Í G A D O ® 5 | 
I : ÍT. :.-,TIUÜ. I s m l 

5* ml 

I pl 
s i 

F A Z E N D A 
Ver, 'O In uma tóa fazorila, livrado 

de u"i,d». distant« da cid:idr, do Sao 
Carlo* do Pinhal rove kilometros. o 
quitru dlitanto do nrtia das estsçOes 
la Paulista TVni perto de duzentos 
full p̂ i- do cafó. I ntr - novos e velh< s, 
•endo I"* nill p V n t a d ) - s n n o passa 
io. ma"tii. ism-, completo para benefi-
ciar o»7' • movido por sxua. dons moi-
uhi s tuins, uçorisnos, u:na ' 0a casa 
1» morada com attua oniií,nada. bons 
urrtlriiH, lavador para lavar mais do 
'oil a igu i ins do cafo por bora, tint 
booi carroçfto. t n s earretellas e ear-
r» cis i*-« OH msni-a e bOa tmria o ser-
viço, trilhos e reis vagonetes Decau-
»11 e para terreiro. 

Kiuctau pondentes para irais de SOIB 
mil arrobas na próxima colheita. Em-
tln1, uma fnjenda completamente mon 
tada e produzindo como melhor se po-
dei* verificar de visii. 

1'ara mais infere açfies, na cidade 
de Cariou do Pinhal, â rua do S&o 
rarios. n. 130. 10-B 

VIEIRA, TEIXEIRA & C. 
Ferragens, tintas e utensílios de casa 

Especialidade em Íogõís e fogareiros a g a z 
110, RUÃ DE S. JOSÉ, 110 

JUÍ T O AO Vt* ROO DA. CAR IOCA 
K i o die J a n e i r o 

15- Î 

A v l s o 

FARINHA 
LACT): A 

N E S T L É 

Kamilla 
o im-Hior aliinoiito j.ai-a as crianças de tenra idade, 
o ullfiioiiio o niais couiplclo aâo précisando senão 

ajrna p;»ra a sua prepararão, 
o aiiui'Mito o mai »tofliiro para facilitar o desmamaf. 
n uoiro uiloicnl» rco.iiinicniia.io por todos OF oicdicos. 

Exigir o nomn NEtsTLE tohre toda? as caixinhas ^ _ 

COMMD N E S T L . É 
Verdadeiro Lnitc puro cLn Vaccas • 'tesas. O 2: ri is rico em Creme. 

r.Ylfilr n iil*»ho de pi\»*nt:lutiuH m»Ím*i» f«HI»hM 

H E N R I N E S T L É m VE V E Y Ê S 
Acíu se no FHAZILem Iodas u rbarmin«. Drojar as. CBSÍS Impo-ianws de tspecianas A Armazém da 

H O t È L F R E I T Ã S " ~ 
F R E I T A S - H O U S E 

O n a i i i l e |I<> I I H Õ O d e p r i m e i r a o r d e m , p a r i « ria i n I -
t in-* o c » v t a l h o l i - O M , ( t e r t o d o a b n n l i o N d e i l l fa r-; 
I IO I I I IM <LR> I O < > RÉL« p a r a f o l i o u OH p o n t o n d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 
RIO DE JANEIRO alt. a'é H dez 

T H E A T R O A P O L L O POLYTHEAMA 

tagem sobre o rio Tielé. 

Aguardente 
do caumoua. rectificada, de supe-
rior <Vualldode, 20 graus çarantidos, 
em Ytü, na fazenda Plrapítinguy, de 
Carlos Teixeira Knçlor. 

DepoNitoH em 3. 1'aulo : 
Ru» Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Filho A O. 
SrB. Abr«u Jún ior éc Silva, rua Cha 

vantes, n. 'a. 
A aguardente em deposito ó do 21 

2 — a 
f » u i ; « o l ) a r l o i . 

4 0 - 3 7 . . . 

EMPREZA FERNANDES, 1'INTO & C. COMPANHIA SOUZA BASTOS 
B o T h c a t r o d a T r i a d a d ? , d e L i s b o a . 

Director H o u a i i I l i a i ^ t o n ; ensaiador—Acácio Antunes : n aestro— 

Plaeiflo Stlchini. 
A c t p i / . e a - P a l m i r a BcEtos, Amélia Parros, Aurélia do« Fantor-, Cân-

dida Palacio, Ksstphania Pinto, Claudina Martins, Genoveva Osote, Chrictl-
iia Anjos, Anr lia Martlna, Kmiiia o Julia da (j iaça. 

,\«-t ' . i e »-An ton i o Portugal. Joaquim Silva, Alfredo Carvalho, A. 
(Rraes Onde , Eduardo do Souza, N . Lieroy, Amado, Pereira, Coimbra, Ca-
nedo o !!• iietty. 

1*1.. . t ia, Hrtine; director do guarda-roupa, A I enoíy. 
4 ; » l i e U i i | r e i i ' 0 - M e l l ' > ; macliiriiata, Anysin l ernaridiu. 
A i t . i -<>c i » t u—D. Cotta: contra regra, T'iiolhoo. 
V « * coristas do a tubos OH sexos. 
V : í profo toros de orchestra. 

R E P E R T O R I O 

M n l «i p i m e n t a , revista phpi.ta-tica om 3 actos o 12 quadros. 
T l u t i - t i i i i H m d e s é c u l o , revista <m 3 actos o 17 quadros. A. 
(•'tadia alia A m o r . opereta phantastica em 3 actos o U quBdros. A 
C l g n i - r u , opereta em 3 actos. 4» h o m e m « I n h o m l i n . opereta 
em 3 aetot. A i n e a t i i e l n cV C . . opereta em 3 actos, o I m r r o 
d o aar. /Ti la- i» la le , opereta em II netos. «>K 'JH r t l a M d e «Cl«<-I> 
n b i i , oporita em 4 actos. I t r i a n l l e l r o P n n c p a c l o , poça popular 
mim 3 actos. I i i t a- l t c» 1 « n o l i n i r r o . (.perita popular em actos. 
A e g r i - i l o i i i i a ia i l i a i i u a . isarzoela em 3 actos. < t n d r a g ò e * 
« T e l - r e l . opereta em 3 acton. : t cl luaa n » E x > i - l i n d n , opereta 
»m 4 actos. & l m u > < l o o u t r o i n u n d o , cimodla em V actos— 
U n i u t i | K i s l » . ronirdla em 1 sete. ! \ i i i i . i pereta em 1 acto. O In-
r< i i i t l a- l r l a , , cn-idla em I acto. I ni.-i i H i i t i - l i e m j i n a s a d a , 
•tereta em 1 acto Cançonetas e morr logo«-^ A toilette do papa, Descarrilar, 
Uma via/jem ao 'Vi/rol. 

A ostrea da Companhia re»lisar-»e-íi no dia 6 do dezembro, com • lin-
díssima opereta em 3 autos 

A CIGARRA 
P r e g o a — C a m a r o t e s , HOltOO ; cadeiras do 1», «lOOO, geral, 9t<XK>. 
O i bilhetes acham-se desde já t venda na bilheteria do tbeatro. 

EMPREZA 
FERNANUBB, PINTO & c. 

G B A & D X 

COMPANHIA EQÜESTRE 
DE 

MULO mm 
©ÍL^ÍÍMA 33SSMAÍÍA HOJE HOJE 

Terça-feS r a 
3 de d e z e m b r o 

Grande funeção 
TRABALHOS EQUESTRES 

• g y i n & a s t t a i 

T e r m i n a r f í n l i i n e ç A o 
o m u m a O R / 

PANTOMIMA 

Funcçao todas aa uúiíes 
Seguindo breve para o Énl d»' Re-

publica a Companhia, rcallear-w to ca-
ta »emana oa 

U l f m o < e a p n r l a c u l o a 

AMANHA, 
VA 

Q m i r i » Mt» 
BIADA P Ç N Ç Ç Ã O 

m 

^ • • K H 



u D U M M r , m ; i u u j ü » . f A t i L U 

UQ 

Caixas de papelão 
DB 

X _ * . L e v y 
Fabricam-so caixa» do phantaeia para 

PHARMACIA8, CONFEITARIA8 o SA-
BONETES A anica no sou genoro 
quo faz qualquer serviço noste ramo 
com promptldfto o a gosto do freguez. 

Rua Glycerio, 5 
S. PAULO 

(»té 31) (3», B» e sab.) 

EU NÃO ERA ÀSSIH 

MAS IA FICANDO ASSIM 
> 
50 
£ 

tf 
oo 

3 
w 
as 
d 
as < 

a 

50 
M 

2 
CÃ) 
IH 

33 
> 
O > 

Be Insistisse om usar medleamontos 
lati preparados. Graças ao poltorai do 

CICBOFXA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandra Rangel 
estou radica) jiento catado. Este ex-
cclliinto m-jdiomnonto [muito aconse-
lhado poios « a . modlooi!) ó efflcacia i-
mo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h i t e s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e » , e o e a r r o H d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , u x t h m a o c o -
q u e l u c h e . 

Bm 8. Panlo: Drogaria Paulista, 
do Alves Lima & C . , rua do RoBarlo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Poataus, D. 110-A. 

HVI80 
Para EVITAR AS IMITAÇÕES provlne-se 

que o Oecropia Palmata ostá engarra-
fado «m vidros chutos c acondiciona-
do» Pm uma caixa do papclflo e lova 
a raaroa registrada aolmu. 

[até 31 dez.) 

E l i x i r M . Mora to 
. . .Depois do muitas experiências i> 

dourado estudo sobre o seu grande re-
medio, o Bilxir M. Morato, enjo tenho 
ministrado noa hospltaes e cm minha 
clinica particular, resolvi, do accôrdo 
com os mais llluatres collegss, o dr. 
Modelros, dr. Láfovre o dr. 8á Men-
des, a«>plical-o pela seguinte forma, 
sendo caeos do Byphilis invetorada, 
rheoraatiamo chronico e boubas 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
eollegas chamam-lhe com razão do 
salva vidas. O seu remodio ó um pro-
digioso unlco como antl-syphilitico e 
antt-rhenroatico. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Bio de Janoiro). 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
Rua de S. Bento, 11 

(3», 5 ' e eabb.) 

ALTA CIRURGIA 
O C U I O H 

P l n c a n e z 
B l n o c u l o a 

M e n o c u l o « 
e tudo quanto ha do especial ern o[ti-
ca Ba encontra na casa no 

Ao Tharmometro 
30, R U A D I R E I T A , 3 0 

3 0 - 7 . . . 

Pedra 
Vende-se muito bôa, bonita côr, fá-

cil de trabalhar, para alvenaria, cal-
çamento o cantaria de apparelho. Para 
informações, no E s c r l p t o r l o 
T e c h a l c o do dr. Hugo Nerl, 
Associação Commercial, 1° andar, n. B 
(roa do Commercio) —8. Paulo. 

15-14. . 

XLIXIB M. MOBATO 
. . . tenho empregado com feliz re-

sultado em todas as affecçCos syphill-
tlcas, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
firmo com o juramento, se fôr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em B. Paulo: 
PEIXOTO E8TELLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 

(8», 5» o sabb.) 

» D I T A A T T H C i O 

CASA BARCELLOS 
Rua 15 de Novembro, n. 41 

T e n d o o p r o p r i e t á r i o d e s t e c o l o s s a l e m p o r l o d e Ta-
l o n d n » e m o d a s t o m a d o a l l r m o r e s o l u ç ã o d e F B C I I I I I 
5«H p o r t i m d e N « u e s t a b e l e c i m e n t o e m 3 1 d o d e z e m b r o p r o -
x I IH o f u t u r o , v i s t o t e r u r g e n t e n e c e n s l d a d o d e m u d u n e 
p a r a o R i o < l e J a n e i r o , i p s o f a c t o c o n v i d a t o d o s o s s e u s 
a m i g o s « f r e g u e z e s , e b e m a s s i m u p o p u l a ç ã o d e s t a ( g r a n -
d e c a p i t a l e a » l o i n t e r i o r d o E s t a d o a v i r e m a p r o v e i t a r -
s e d e s t a 

E X C E P C I O N A L Q P P O R T U N I D A D E 
p a r a f a z e r e m O P T I M . V H c o m p r a s d o t u d o o q u e h a d o 
• u e l l i o r e m a r t i g o s d o m o d a s e f a z e n d a s , p o r p r e ç o s 

S U R P R E H E N D E N T E M E N T E BARATOS 
S e n d o < | u o a 3 i d o d e z e m b r o o r e s t a n t e d e m e r c a d o -

r i a s « p i e a i n d a e x i s t i r s e r á v e n d i d o e m l e i l ã o , a o c o r r e r 
d o n i a r t e l l o . 

1*1. B . - M ã o s e d ã o a m o s t r a s p a r a f o r a . 16—10... 

S G ' S E V E N D E A D I N H E I R O 

N ã o s e f a z d o u s p r e ç o s 
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B A N H A 

" M I R A N D A 
Analysada pelo LaMorio Nacional 

Producto suino garantido 
t a ra mais uma voz confirmar a Justa reputaçSo do quo gosa osto cx-

collinto producto, vojamos o reeultalo da ANALYSE n . 833, do Laborato-
rio Nacional: 

B a n h a m a r r a i l U I r a n d a i , de Porto-Alegre, apre-
sentada com requerimento do MIRANDA & C.—A analyse re-
velou quo a referida amostra contém 0,180 por cento do hu-
midado, e quo apri senta como ponto de fueáo dos ácidos 
graxo.s 37°,6, correspondendo a 30,73 do acido Btoarico e 
61,27 do acido obico. E' um prodneto de bfla qualidado, isen-
t.. de substancias estranhas. 

Rio do Janeiro, 31 do dezembro do 1894. 

(As ignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyse acima A o suffleiento para elevar o nosso producto á altura 
dos melhores, podendo mesmo afllrmar-se quo ditllcilmcnto eo encontra no 
nosso mercado artiiío que lhe pouca competir. 

A B a n h a . M i r a n d a - , manufacturada cm Porto-Alegre, Estado 
do Rio-Qrando do Sul, ondo a matéria prima 6 do superior qualidade, isen-
ta dos varioB agontea quo tornam nocivos outros produetos eongoneros, é a 
mais apropriada para o nosso consumo, tanto pela sua incontestável pu-
reza como pelos preços, quo são OB uiaiB razoáveis. 

b o p o s i t o s p e r m a n e n t e s d a b a n h a a n a l y s a d u 
« M i r a n d a » : 

S . P A U L O — r u a d a Bôa-V i s t a , n . 28-B . 

S A N T O S — r u a Q u i n t i n o I i o c avuva , 21 e 2 3 . 

R I O D E J A N E M O — r u a d a M i s e r i c ó r d i a , 4 4 . 

(alt. até 4) 

C O L L E G I O 
D 0 

Sagrado Geração de Jesus 
PARA MENINOS 

T a u b a t é I 
Instrucção primaria e secundaria T 

DIRECTORES: V 

Padre Antonio Nascimento Castro i 

Padre Antonio Firmino V. de Araujo y 

Padre Antonio Gomes Vieira X 

(alt) V 

A' CAMA D l Lli\0 
F a b r i c a d e c a m a s p r i -

v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s 
n a s e x p o s i ç õ e s d o R i o 
d e J a n e i r o e B u e n o s -
A i r e s . 

Camas de ferro e estrados de ara-

me, podendo-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

G r a n d e s o r t i m e n t o de c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s 

Fabricara se assentos do aramo para trolyou carros, padiolas paia condu-
zir doentes e artigOB para jardim; fez-se todo serviço com a maior preatiza 
o promptidSo. Acceitam-ee encomnundas psra o interior 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 49 B 
H . P A U L O (3." o sabs.) 

C. P . C A L A M A S S I & C-

HOTEL DO LIÃO 
AKTltlO RAÜL 

P r o p r i e t á r i o s 

GALERO & PINHEIRO 
Esto hotel, Inteiramente reformado, 

acha-se om condições do bem servir 
os srs. passageiros, j á pela sua posl-
çRo cm fronto As estações do Norte o 
Braz, já porque BOU gerente b muito 
pratico o conhecido nosto ramo do ne-
gocio. Assim, espera continuara me-
recei' a confiança nao só da bôa fra-
guezia quo tanto elevou esta casa, 
como de seus antigos amigos o fro-

gUCZOB. 
Gerente: Cesário GBlero, ex-dono 

do Hotel ('antayallo. 

Galsro & Pinheiro 
: . (até 27) 

iLIXIR DE PÜCHURY 
C . S I P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutic 

ANTONIO FINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

dlarrhéas, dyspepsias, dysontorla, lou-
corrhéa, eto, 

INJECÇÃO CINTRA 
Onico medicameuto que cura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C . 

Bua Direita, n. 1 
Largo da Sf' n. 2 

S vondem-eo em todua aa drogarias 
e pharmaclas 

(ait. até 31 dez.) 

S y t H s d S S S 

Société Générale de Transports 
times á Tapeur 

0 VAPOE 

esperado e m S a n t o s no dia 5 de 
dezembro, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 

Marse lha 
Barcelona 

Gênova 
e Nápoles 

A Companhia fornece condncç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 

ido 3.* classe com suas bagagens. 
Agentes: 

KARL VALAIS £ COMP. 
» . P a u l o — r u a Joáó Bonifacio, 12 B 
rtnutOH-rua 15 de Novembro, 17 
R i o d e . l a n e i r o - i n > da Al-

'fandrga, 83. 

FOLHETIM 07) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DÜQOE DE OLIVARES 
(MBMOBIAS DO TBMPO DB PBIÍIPPB IV) 

V o l u m e s e g u n d o 

C A P I T U L O IV 
DB GOMO KM RESULTADO DB UMAS 

AVENTURAS DIABÓLICAS QUEVE-

DO SE VIU CONVERTIDO HM LA-

CAIO 

I V 

— O h ! h o m e m , q u e acaso I 

disse Bsteban i l lo , sahirdes-me 

vós de Co lmea l d e O r e j a ! 

Isso é men t i r a ; porque , se 

fosseis d e C o l m e a l de O re j a , 

n&o dir íeis q ue o mestre-esco-

l a n ão t e m i rmãos ; porque , 

a f ó r a m e u pae , q u e era o ma i s 

ve lho , t eve seis. O r a vós sois 

1& d e C o l m e a l de O r e j a ; d izeis 

isso por d i a e r ; e, senão , q u e m 

é 0 cura d e Co lmea l de O re j a ' / 

—-B' o l i cenc iado G i l Pe laez . 

— Q u a l l i cenc iado G i l Pe laez I 

P o r ab i ides bem . O cura de 

Co lmea l d e O r e j a chama-se 

D i o g o God i ne z , e a a m a é a 

Mel indrosa , e as sobr inhas são 

a T o n a e a G i l a . 

— O i l a m e parece isso, res-

pondeu o l a c a i o : sabeis t an to 

de Co lmea l de O re j a como eu 

sei d a G r ã ' f a r t a r i a . 

— V ó s ó que n e m sequer sa-

beis o nde é Co lmea l de Ore j a , 

respondeu Esteban i i lo ; n u n c a 

vos l à perdestes. 

— O h h o m e m ! Co lmea l de 

O r e j a f ica ahi a dous passos. 

— A dous passos I n ã o é m á 

tol ice. E n t ã o c hama i s dous pas-

sos a c em l é g u a s ? Mu i to g igan-

te deve ser o h o m e m que e m 

douB 'paesos Be ponha daqu i 

e m Co lmea l de O re j a . Co lmea l 

de O r e j a é ao p é de Lua r ca , 

nas ÂB tu r i a i 

— I h J e sus 1 ou estais ma-

luco , ou esse Co lmea l de O ro j a 

ó outro . 

— E n t ã o de q u o Co lmea l do 

O r e j a fa la is vós , a m i g o V D o 

q u e está a dous passos de Ma-

dr id ? 

— E c o m o p ô d e ser que ha-

j a e m Hespanha duas v i l ias do 

m e s m o n o m e ? 

— O r a essa ! en tão n ão sa-

beis q u e ha ma i s A lca l áa e m 

H e s p a n h a do q u e frades n u m 

conven to de franciscanos, e 

ma is Co lmeaes que ahu lha* . 

O r a con tae : n a Anda l u z i a ha 

u m Co lmea l ; a o pé de Madr id 

h a dous, Co lmea l-Ve lho e Col-

mea l de O re j a : o q ue t em de 

s i ngu l a r q u e h a j a nas As tú r i as 

ou t ro Co lmea l ? T a n t o ma is q ue 

as As t ú r i a s são terra do UIBOS, 

e os ursos g o s t am mu i t o de 

colmeias. 

— C o m o os co lmeões gos tam 

de v i n h o . 

— E ago r a por v inho , u m a 

vez que fa lou ne l le , e por aqu i 

perto n ão ha de fa l ta r taberna , 

porque n ã o h avemos nós de ir 

mo lha r a pa l av ra , u m a vez que 

ambos somos co lmooes , i nda que 

u m das As tú r i as e o ou t ro de 

Castel la Nova ? 

—Isso ó ou t ro can tar , disse 

o l aca io ; l â a u m offerecimen-

to de meio , d i go eu sempre que 

sim ; mas esperae, q ue vou di-

zer al l i a u m dos meus com-

panheiros que de i te para aqu i 

o rabo do o lho ; n ã o nos v enham 

por ah i a l g un s pa t i fes empal-

ma r a cade ir inha . Q u e m ouvi-

ria a condessa ? 

—Dissestes a condessa ? per-

gun t ou Es teban i i lo , apanhan-

do no ar a p a l a v r a q u e esca-

pá ra ao lacaio . Serv is en tão a 

senhora condessa de Santur-

ces ? 

— O r a essa ! E q u e m vos dis-

se que a m i n h a a m a era a 

condensa de San tu rcea ? 

— E s s a ó me lho r ! on tão que 

ou t ra condessa ha e m M a d r i d ? 

disso Estebani i lo . 

Não d iga is asneiras, excl -

raou o lacaio ; q u e n a córte as 

condessas são aos monteB. 

— P o i s , q u a ndo l á o a lca ide 

m e den cartas de recommen-

dação pa ra essa senhora con-

E l i x i r M . M o r a t o 

K' um depu aíivo novo, indigona 
com uma acçfto mira. alosa na oura da 
humores, rhoumatlsmo e morpbéa. O 
melhor, o nclco purificador do sauguei 

Afeontos om B. Paúlb; 
P e i x o t o K c t c l h i & O . 

Bua de S. Bento, 11 
(3', 6" o sabb.) 

MALA REAL INGLEZA 

dessa, disse-me : va i , Blasi-

co, e a qua lquer que encon-

tros quando estiveres em M a 

dr id , pergunta-lhe onde m ó r a a 

senhora condessa de Santurces , 

q u e al l i n ão ha ou t ra como 

e l la e toda a gen te a c onhece ; 

e o pr imeiro a q u e m pergun-

tares logo te ens ina . 

— E j á perguntastes ? 

- E u , j á . 

— E sabeis onde a condessa 

m ó r a ? 

— S e sei! mora n a Po r t a de 

Mouros , n u m a casa g r a nde que 

ha entre a r ua de 8 . Ped ro e 

a carreira de S . Franc isco , que 

não t em nada que saber ; e tan-

to m o fiz repetir , q ue o apren-

di de cór. E o lbae quo chegue i 

eBta tarde á es ta lagem do Ka-

bano, e pergunte i l ogo pela se-

nho ra condessa de San turces ; 

d isseram me onde m o r a v a ; 

a jus te i u m h o m e m e dei-lhe 

douB reales para m e gu i a r á 

por ta de Mouros ; m a s o pat i fe , 

q ue na tu ra lmen te n ão estava 

pa ra Be cançar , ao dobrar u m a 

esqu ina , perdeu-se de m i m ; 

c omo eu n ão t i n h a ma is di-

nhe i ro para paga r a outro , por-

que o d inheiro m e ficou n a es 

tal a gem dentro da ma la , o ma is 

q ue pude fazer foi p e rgun t a r ; 

m a n g a r a m comm igo , perdi-me, 

e, d a ndo vol tas e ma is vol tas , 

v im aqu i parar e t ive o gosto 

do vos conhecer e convidar-vos. 

(Continúa) 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
U o H l o 

C L Y D E 
em 18 de dezombio. 

M A G D A L E N A 
om 1« d 0 janeiro do 18P«. 

D A N U B E 
em 16 de janeiro de IbOO. 

T H A M E S 
em 29 do janeiro de 1800. 

D e S a n t o s 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

T A G U S 
om 17 do janeiro do 18H6. 

SAHIDA8 PARA 0 RIO DA PRATA 

n o R i o 

M A G D A L E N A 
om 18 do dezembro. 

D A N U B E 
em SI do dezembro. 

THAMES 
em 15 do janeiro do 1866. 

N. B. Recobem-so passageiros com 

destino a 

c i i g n n o v R G 

para todos os vaporos do carrolra, sa-

hlndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a Õ o m p o n l i i i i I . u p t o n , 
rua do S. Bonto, 11, 3. Paulo, o, no Rio 
com o suporintendonto ( > . C . A n , 
d e r s o n . rua 1." do Março, 73. 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a m N a ^ e i r o s 

p a r a K o v a - Y o r k 

0 PAQUETB 

H e v e l i u s 
sahir& provavelmente em 7 do dezem-
bro para 

Í V O V A - Y O R K 

E s t e p u < ] u c t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a f c e i r o n d e 
l . > c l a s s e 1 ' i i i o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m OM 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Eete paqneto 6 illuminado a luz ele-
ctrica. 

Para carga, com o corrector W . R. 
MC. NIVEN. I t u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , < S O . 

Para pansageos e mais informações, 
oom os apontes NORTON, MBGAW 
A ( X , LD. 

Bm Primeiro do Março, 63 
RIO l)K JANEIRO 

L A ¥ E L 0 C E 
NAVIGAZIONE JTALIANA 

O rápido paquete 

I! 
ILLUMINADO A LOZ ELECTRIC* 

Sahirá de Santos em 10 do dezem-
bro, dlreciament« «ara 

Génova e 
N á p o l e s 

t9oando no Rio do Janelrj. 
S : i l j t t * i>a>-a üonova e Nápoles 

frB. « O . 

Recobem-so paseagolroa para Mar-
selha o Barceilona, com baldeação em 
Génova, 3« classo, frs. 1 0 . 

Na agencia vondora-so bilhetes di-
rectos o cumulativos paiB aa princi-
paea cidades da Europa, o saoa so co-
bre todas aa cidades o vilias da Itá-
lia, Euissa o Tyrol. 

Para passagens e ra»is InformaçOos, 

trata-B0 oom os ers : 

Schmidt & Trosl 
S PAÜL0—Rua do Commercio, 17 
SANTOS—Sus Santo Antonio, n. 52. 

Société Générale 

0 VAPOB 

E s p a g n e 
esperado om M a n t o s no dia 1° de 

dezombro 
Sahirá, depois da indispeasavol de-

mora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo uou passageiros 
do tercoira classo e suas bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
» . P a u l o - R u a José Bonifacio, 12-b 
M a n t o s — R u a 15 do Novonibro, 17 
I t l o d e J a n e i r o - R u a da Al-
fandega, 32. 

Haásrg Süd*merik*nische D&mpfschif-
fahrts-Gôselíschaft 

M a l i i d a s d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PARA 0 

RIO 
B A H I A 

L I S B O A e 

H A M B U R G O 

OS VAPORES 

T i S a i f » * » Capltfto S. Hucka, iahfri ora S 
• I J U t d d0 deionbru. 
Q c c n n r i n n c»piiso ti. i,«neor-
H s a u n i f i u n bimo-i.«»!^* era II 
de dezembro. 

18 do deiembro. 

Todos OB vapores denta Compnnhis 
são illnminados a luz cloctrlca. 

Todos outos paquotus levam passa-
geiros para«s Ilhas dos Açôres, Ma-
deira, eto. 

0 preço do patiuagena de 3.* classe 
para Usbfia, incluindo vinho de meea, 
é do 1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

!8—RDA DB S. BENTO—IS 

S . P a u l o 

L a L igure 

N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

OS PAQUETES 

A G O R D A T 
Sahirá de Santoa no dia 6 de dezembro, i l i i - e c U m e n t e 

R É U M B E R T O 
Sahirá do Santos no dia <0 do dezembro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, para os portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das paeBagens de 8 ' classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando patsagelros para Marselha e BarcoUona, com transbordo em 

GÉNOVA, ao preço do 

Rs. 70SC00 
A g e n t e » 

8 . P a u l o — J o S o Briooola & Gatti, BUA 16 DB NOVEMBRO, 30. 
M a n t o s — A . Florita & 0., rna Santo Antonio, 48. 
W l o « l e J a n e i r o — A . Plnrlta A O., rua Primeiro dn Março, 87. 

Navig-azione Generale Ital iana 
SOCIETA' RIÜNITK 

F l o r i o « l l u h n t t | l n o 

0 ESPLENDIDO E VELOZ VAP0B 

Sahirá do Rln de Janeiro no dia <1 do dezombro, para : 

Barceilona, Génova e Nápoles 
VIAGEM BM 16 DLAB 

Camerlnl dlstlntl para famílias. AccommodaçOos do I a , 2* o 3* classe. 
Tratamento do »* ordem. 

AGENTES 

F & M f f i l L X I C R E S T A 
Eua de S. Ilento, 48 Praça da Republica, 41 

MANTO» 

a 00 d. á vista 
Londres . 9 i / 8 8 7/8 
Paris . 1.046 1.065 
Hamburgo . 1.202 i.aao 
Italia — 1.0-24 
Portugal 190 r>!0 

— 6.010 
Montevideo.... U 1/8 8 7/8 
Buenos Aires . . 9 1/8 8 7/8 

S t r i t l s h D a n k 

9 i/4 9 1/10 
. 1.(32 1.062 

Hamburgo . 1.274 1.300 
Italia — 1.02 
New-York — B.MIO 

Patilt Steno UirigfttiM Company 

O W90r,TE INQLEZ 

O r c a n a 
Bepersdo do Rio da Prata, no dia 11 

do dexorabro, sahirá, do Rio do Janeiro, 
para 
M H I > A U 

V i g o 
t , a P a l l c e , (La Rocholle) 

o Liverpool 
depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocarllo do ora om 
duanto no porto do LA PALIC* (La Ro-
ohello), em logar de BOBDÉOS. 

Preçoe d»s pa8Bagons para Lisboa : 
1». classo, £ itl o £ 25. 
» » Ida e volta, íi 33 e 37.10.0 
3«. dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.« Ciasse, £ 21 o £ 30. 
1». ida o volta, £ 38 e £ 45. 
3» dita, £ » . 
PasBagem para Paris, £ . S4.8.0 e 

£ 30. 
Esto paquete ntto recebe passagei-

ros do ü» claBse. 

Vinho de innsa, fornocldo gratid aos 
passageiros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha sSo llluml-
;*doa a luz cloctrlca. 

tara pa4ia&.?ns 0 n m ' s Informações, 

oom 08 a Tonto* 

Wilson, Sons & 0, Limited 
BUA DO BOPABIO. 1« 

A L U G A - S E 
um grande armazém na rua da Con-
ceição, n. 84, para tratar, na mesma 
rua, n. 131. 9 - 6 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 3 <!e dezombro de 

Tabellua afflxadas hontem : 

L o n d o n I l u n P 

18Ü6. 

B r a s i l i a n i s c h e H a n U l ï i r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 
Lundi oa 
Parte 
Italia 
New-York 
Portugal 
Heipunba 

1.282 
9 3/10 

1.038 

1 . 8 0 2 
i> 

1.Í62 
1.008 
5.47(1 

48(1 
030 

S l a n c o d e M . P i m l o 

Londres 0 S/in 8 15/1« 
Parla 1 638 i .ons 
Italla — I.O18 
Portugal — 40(1 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 0 3/16 0 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.281 1.21)0 
Portugal — 4(15 
Italla — 1.022 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londros 9 3/10 0 
Paria — 1.059 
Hamburgo — 1.808 
Italla. — 1.01(1 
Lisboa o Porto . . . — 478 
Hespanha — 935 
Beyrouth (Turquia) — 9 
Montevidoo — 6.828 
Buenos-Alres — 5.29» 

Hontem os BancoB afflxaram as ta-
bollas do 9 3/1(1 a 90 d/v tobro Lon-
dros, menos o British, que exhiblu a 
da 9 1/4, conBorvatido a todo o dia, 
o o Lcmdon, quo tovo apenas a do 9 
1/8. 

O movimento do mercado foi bom 
regular, sauando-so geralmente a 9 
l / i . 

Kechon fronxo. 

Preço de venda dos soberanos. 
951400. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 

Inspeotor de mez, Victor Nothmann. 

BOLSA 

TranuncçOwi eíTcetuadPs hontem: 
100 toberaiios, a 25$400 
40 lotras do B. Credito Roal, a 09». 

COTAÇÕES 
\>nd 

Soboranos 251150 
Acções 

Bancos: 
Oomm. elnd 
S . Paolo 
CreditoKeal, o/hyp... . 
Idem, Idem com 20 % 
Carl. oomm 
UulSo da 8. Panlo 1» sér. 
Idem, 2«8órie 
Lavradores 
Constructor e Agr 
Commerclal do Bio de 

Janeiro 
Mercantil de Santos, 

int 
Banco Unilo do S. Car-

los Int 
Banco União de 8. Car-

los oom 40 »/o 
B. do Ribeirão Preto. 
Melhoramentos do Ja-

hft, Int 
Industrial Amparense.. 

A p ó l i c e s 

G«raee 
Geraos (ouro).. 4 % _ 
Estado 1:0261 1:000$ 

L e t r a s h y p o t h e c a r J u 

Comp. 
261400 

200) 
150$ 

360$ 
120$ 
165$ 
203 

100$ 
10$ 
141 

145$ 
80« 

210$ -

— 100$ 

— 2Î0$ 

— 1008 
360$ -

260S 
120$ 

210Ü 
110$ 

5 •/• 980$ 900$ 

Ban00 d« 0 . Real 
UnUo 
Intend. Munlclp 
Intondencla de Taubaté 

Debeoturea 
Dumont 
Melhoramento« 
Viação Paul lata. 
Ago»: du T'anbatA.... 
Sor»,cabana 

A c ç õ e s 
Companhias : 

Paulista 
Idem com 80 % , 
Mogyana 
Idem com 20 
Mechanic« Import. 

69$ «6$ 
— 63$ 

— 84$ 
86$ _ 

50J 
180$ 
60$ 

180$ 
>16$ 

U> 

80o» 
121$ 
212$ 
47$ 

100$ 

110$ 
20$ 

100t 
— 25$. 
65$ 50$ 
— 25t 
50$ 35$ 
50$ '.16$ 
8 í * 40$ 
— 60S 
60S 80$ 
BS — 

10$ 4$ 
— 6(J$ 
— 30$ 
— 19ri® 
50$ 28$ 
60S 10$ 

200$ l f io i 
— 20$ 
25$ 15t 

6Í 
20$ — 

40$ 
— IS 
— c$ 

200* 
50$ M 
— 2001 
— 160$ 
— 60t 
— 30$ 
— 20$ 

Drop»! Est. S . Panlo — 

Lupton 
Arons 
Mau Hardy 
Antarctlca 
VlatSt» Paulista 
Perro-1'ilf/il" 
Agua o Luü 
Tolephonlca • • 
Moroantli e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz do S60 Pau lo . . . . 
8tupakoff 
Bragantlna 
Gaz do Campinas 
Prcgredlor 
Formicida 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Ailliinça Industrial 
Rural do S. Paulo com 

40 'U 

S. Panlo Conatructora 

UpWn • • • 
Dniaodo Commercio.. 
Imporíado.-a Paulista.. 
Cominei'dal Pauliota.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsti. 
Frontão Paulista 

T E L E C J R A M M A S 

(AHSOCIAÇIO OOHMKHCIAL) 

H u u t o s , 11 h. 30 m, 

Cambio: 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Morcado, frouxo 

M a n t o s , a h. 30 m. 

Bancirio, 9 3/16. 
Particular. 9 1/4. 
Mercado, frouxo. 

H i t n l o N , 11 h. 30 m. 

O morcado do cafó abriu, calmo. 

M a n t o s , 2 h. 30 m . 

Cor stara a lgvna negocioB. 

H l o , 10 h . J0 ro. 

Bancario, 9 ! /4. 
Sacando, a 9 9, 3 J. 
FarOcular, 9 5/10. 
Cafft: 
Dia 30: 
Vendas, 7,000. 
Dia 1: 

Entradas, 3.081 saccaa. 

Typo 7, 20$500. 

R i o , 2 h. 65 ro. 

Bancario, 9 3/10 o 9 0/32. 

Particular, 9 1/4 e 0 5/1 ti 

Fechou : 
Banco da Republica, 9 1/4. 
Outioa Baní.on, 9 3/1«. 
Particular, 9 1/4. 

UVA 
Pauta soroan^l da Alfond igu o Re-

cobed ria do Rondas, do a 7 do 
dezembro: 

Caf ' eo<Q 1(470 Wla 
BmoliiJ • • • 8870 » 

NO I iCIftS M A R Í T I M A S 

VAPORES J5PPE11ADCS NO RIO 

3 Southampton n esc.. Clyde. 
3 Hamburgo o e.'C.. íkintm. 
3 Bordeaux o esc.. Equateur. 
3 Londres e esc.. King CadwaUon. 
3 Rio da Prata, Nile 
3 Portos do Norte, ItaMra. 

5 Santos, Trent. 
d Santos, Tijuca. 
0 Portos do Norte. Brasil. 
7 íiio da Prata, Bi'arn 

li Liverpool e esc , í.asscll. 
8 ' da Prata, Cervantes. 

13 RIO da Prata, Orcana. 

VAPO.^KH A BAUIK DO RIO 

3 Portos do .Norte, Alagoas. 
3 Génova 0 e«>. • Pará. 
3 Bremen o cac., tfohenstaufen. 
8 Portoa do Nortf, At<ce. 
3 Santos, 8. Paulo. 

3 Santoi, Medusa. 
4 Sant08,^>«unci(/n. 
4 Santos, Las palmas. 
4 Soutbampton o esc., Nile. 
4 VictoriB o ode , Piuma. 
4 Rio da Prata, Clyde 
II Gar.ova o esc , Montevideo. 
6 Êouthanipton e esc., Trent. 
6 Pori.ambuco o O.TC., Itapoan. 
7 Génova 0 03C., Persee. 
7 Now-York. Hevelius. 
7 Hamburgo o esc., Tijuca 
7 Portos do Sul, Itapacy. 
8 Génova e cec., Biarn. 
8 Rio da Prata, Equatew. 
8 New-Yoik, Merida. 

11 Liverpool o esc.. Orcana. 
11 New-Yoik. Grectan Prime. 

12 Génova o esc., B< ! Umbertu. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Leixões, Desterro. 
8 Rio da Prata, Montevideo. 
8 Rio, Estagne. 
8 liio, Desterro. 
4 Rio, H. Paulo. 
4 Rio, Medma. 
6 Ri», Lai Palmas. 
6 Liverpool o esc., Bellaura. 
6 Hamburgo e esc., lítxuncion. 
8 Génova o eso , Las l'almas. 
8 Bio, Itapacy. 

VAPORES A SAHIR DE L 4NT0S 

8 Bremen o esc-, Kronp. F. Wilhelm 
8 Portos do Sul, Desterro. 
4 Rio da Prata, Espagne. 
4 Rio, Trent. 
5 Rio, 8. Paulo. 
6 Hamburgo e esc., Tijuca. 
6 Marselha e esc., Bcarn. 
6 Génova e esc,, Agordat. 
6 Ncw-York, Grecian Prince. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 28 DE NOVEMURO DE 1895 

Presidonte, C . P . Vianna ; secreta-

rio, dr. José Augusto do Andrado ; 

deputados, João Candido Martins 

e Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Ofíicios : 

Do Loonldas Morolra, communlcaiido 
que, cm 23 do corrcnto, podlu exone-
ração do cargo que exercia do socro-
tarlo da Camara Syndlcal dos Corre-
tores, dosta capital.—Inteirada. 
Requerimentos: 

Do Costa Santos A Comp, desta 
praça, para an hivamento do seu dis-
tracto social.—Arehlvo 80. 

De Francosulii Nunos & C. o Oscar 
Krauso & C., desta praça para archl-
vamonto doB teus contractos sociacs. 
—Archivem-so. 

Do 1'iguelrôa, Cunha & C., Luiz 
Verucol, Amaral Ba>boEa & C., deeta 
praça, o J . Rollni, do Sorocaba, para 
os registros do sua» llrmas. — Rogis-
trom-so. 

Da Companhia campinoira do lllu-
minaçSo a gaz, por seu procurador 
em Santos, para o leglstro do titulo 
do nomoaçSo do seu caixeiro de*pa-
ohanto, o sr. Antonio Joaquim do Nas-
cimonto.—Registro- Bo. 

Do pharmacoutico Fabio Dutra 811-
va, desta praça, para sor admlttldo & 
matricula dos comiuorclantes.—Matri-
ouloso. 

Do Bioy Corquuira. para ser nomea-
do corretor geral do.ta praça.-Como 
requor, prostando Hança o compro-
misso. 

De Josó do Moraes Farretto, pura 
quo lho soja prorogado o prnzo paia 
a exlblçfto dos dommentes referentes 
á Bua nomoav&o do corretor especial 
do cambio, dosta capital. — Como re-
quor. 


